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Dois candidatos extremistas e populistas têm grandes chances de chegar ao segundo turno em eleição imprevisível

Franceses vão às urnas hoje 
para eleger novo presidente

Pela primeira vez em uma 
eleição presidencial francesa, 
dois candidatos extremistas e 
populistas têm grandes chan-
ces de chegar ao segundo tur-
no, neste que é o pleito mais 
imprevisível e marcado por 
reviravoltas da história recente 
do país.

Em questão de meses, 
candidatos da elite política do 
país - como o ex-presidente 
Nicolas Sarkozy e o ex-primei-
ro-ministro Alain Juppé -, se 
viram fora da corrida (elimi-
nados em eleições primárias) 
e, após escândalos, o jogo dos 
favoritos acabou sendo reem-
baralhado algumas vezes. 

Marine Le Pen, da Frente 
Nacional (extrema-direita), e 
Jean-Luc Mélenchon, do mo-
vimento França Insubmissa 
(extrema-esquerda), totalizam 
mais de 40% das intenções de 
voto para o primeiro turno do 
próximo domingo, apontam 
pesquisas. 

Somados aos “nanicos”, de 
esquerda e de direita, candi-
datos de perfil radical somam 
praticamente 50% das prefe-
rências do eleitor francês, indi-
cam sondagens.

Até mesmo os dois can-
didatos que representam os 
partidos tradicionais que do-
minam a vida política francesa 
há décadas - Benoît Hamon, 
do Partido Socialista (ou PS, 
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Da BBC Brasil

centro-esquerda), e François 
Fillon, do conservador Re-
publicanos (centro-direita) 
- representam as alas mais ra-
dicais de seus respectivos cam-
pos políticos.

Trata-se do pleito mais 
imprevisível dos últimos 50 
anos. Quatro candidatos - Le 
Pen, Fillon, Mélenchon e o cen-
trista Emmanuel Macron - têm 
chances de passar para o se-
gundo turno, em 7 de maio. 

Macron foi ministro da 
Fazenda do atual presidente, 
François Hollande (Partido 
Socialista), e rompeu com o go-
verno. Aos 39 anos, ele seria, se 
eleito, o mais jovem presidente 
que o país já teve. Mas é rela-
tivamente desconhecido da 
maioria dos eleitores. 

Herdeira do patriarca da 
extrema direita francesa, Jean-
-Marie Le Pen, Marine Le Pen 
divide a liderança das pesqui-
sas com Macron, em empate 
técnico, com 22% a 24% das 
intenções de voto, embora te-
nha registrado leve queda nas 
pesquisas na reta final da cam-
panha. 

A vantagem de Macron e 
Le Pen é pequena em relação 
a Mélenchon e Fillon, também 
em empate técnico e que alter-
nam a terceira colocação, com 
18% a 20% dos votos.

Ou seja, todas as combi-
nações são possíveis para o 
segundo turno, inclusive uma 
disputa final entre os dois “ex-
tremos”: Le Pen e Mélenchon. 

Para especialistas, o avan-
ço de Le Pen e Mélenchon é 
consequência do desgaste da 
elite política e das siglas - PS e 
Republicanos - que se alternam 
no poder na França desde o iní-
cio dos anos 1980.

Pela primeira vez, socia-
listas e republicanos, que do-
minavam mais de metade dos 
votos no país, correm o risco de 
ficar, ao mesmo tempo, fora do 
segundo turno em uma disputa 
presidencial. 

Para Martial Foucault, 
diretor do Centro de Pesqui-
sas Políticas da Universidade 
Sciences Po de Paris, a opção 
por Le Pen ou por Mélechon re-
presenta um gesto de protesto 
diante dos problemas do país.

“Os franceses preferem se 
refugiar em votos de protesto 
ou de radicalização. Isso não 
significa adesão total aos pro�e-
tos de sociedade de Le Pen ou 
Mélenchon”, afirma. 

Para o cientista político, 
trata-se de uma “mensagem 
clara” aos partidos tradicionais: 
eles não são donos do poder.

Os dez anos de governo 
do conservador Nicolas Sa-
rkozy (2007-2012) e do socia-
lista François Hollande (que 
assumiu em 2012), que bateu 
recordes de impopularidade, 
frustraram os franceses. 

Um dos principais proble-
mas do país é o desemprego, 
que permanece elevado, em 
10%. A economia vem cres-
cendo pouco, apenas 1,1% em 
2016, índice inferior à média 
europeia, de 1,9%.

Nesse cenário, parte do 
eleitorado vem se concentran-
do em torno de partidos que 
denunciam os supostos “vi-
lões” da situação: o sistema po-
lítico, a globalização, a Europa e 
os imigrantes. 

Nessa campanha, todos os 
candidatos, inclusive de par-
tidos alinhados ao governo, 
denunciam o “sistema” em dis-
cursos. 

Le Pen e Mélenchon, por 
exemplo, embora em campos 
opostos, disputam o eleitorado 
operário e apresentam várias 
medidas semelhantes em seus 
programas de governo, como 
a defesa da saída da França da 
União Europeia, o chamado 
“Brexit”, e da Otan (aliança mi-
litar ocidental).

Ambos defendem ainda a 
volta da idade mínima da apo-
sentadoria para 60 anos, em 
vez dos 62 atuais, a revogação 
da nova lei trabalhista e o pro-
tecionismo econômico, além da 
realização de plebiscitos, sobre, 
por exemplo, a saída da França 
da União Europeia. 

Candidatos antissistema

Marine Le Pen tem 24% das intenções de voto, segundo as pesquisas

Avanço dos extremos é destaque na campanha
Também conhecido pelas 

iniciais JLM, Mélenchon deixou 
o Partido Socialista em 2008. É 
o candidato que mais cresceu 
nas pesquisas nesta reta final, 
com um aumento de cerca de 
oito pontos percentuais no úl-
timo mês. 

Com forte presença nas re-
des sociais e discursos antiglo-
balização e crítico à elite políti-
ca, o líder do movimento França 
Insubmissa tem atraído grande 
fatia do eleitorado jovem (44% 
dos eleitores de 18 a 24 anos, 
segundo pesquisa Ipsos para o 
jornal Le Monde), que costuma 
se abster nas urnas em grandes 
percentuais.

O candidato lançou até 
mesmo um videogame, “Fiscal 
Kombat”, onde se transforma 
em herói que arranca sacos de 
dinheiro dos “oligarcas” (per-
sonagens como Sarkozy ou a 
diretora-geral do Fundo Mone-
tário Internacional, a francesa 
Christine Lagarde) para permitir 
a distribuição mais justa de 
riqueza. 

Antes mobilizado contra 
Le Pen, o presidente Hollan-
de passou a atacar também 
Mélenchon, afirmando que é 
necessário lutar “contra todos 
os populismos na Europa”. 

“Ele (Mélenchon) não repre-
senta a esquerda que eu consi-
dero como capaz de governar, 
e tem aptidões que caem no 
simplismo”, declarou Hollande. 

Le Pen, por sua vez, busca 
suavizar a imagem da Frente 
Nacional desde que assumiu 
a liderança da sigla, em 2011, 
procurando afastar o rótulo de 
partido racista e antissemita.

Mas mantém o discurso 
radical em temas como imigra-
ção - disse que proporá uma 
moratória sobre a imigração 
legal imediatamente após sua 
eventual eleição, até definir 
novas leis mais rigorosas. 

O programa da líder da FN 
prevê reduzir drasticamente a 
imigração legal na França de 
cerca de 200 mil pessoas por 
ano, atualmente, para apenas 
10 mil.

O social ista Hamon faz 

campanha voltada para o cam-
po antiliberal do partido e, com 
isso, perdeu o apoio de grande 
parte dos sociais-democratas, 
como o ex-premiê Manuel Valls, 
derrotado nas primárias da si-
gla e que declarou que irá votar 
no centrista Emmanuel Macron. 

Hamon tem apenas cerca 
de 8% nas pesquisas. Se confir-
mado, será o pior resultado do 
Partido Socialista em décadas.

O conservador Fillon, mais 
à direita entre os conservado-
res, é ultraliberal e tem o apoio 
de movimentos católicos. Seu 
perfil desagrada parte dos cen-
tristas, historicamente ligados 
à direita na França, e que tam-
bém decidiu apoiar o centrista 
Emmanuel Macron. A campa-
nha de Fillon, entretanto, foi 
abalada por um escândalo de 
empregos fantasma envolvendo 
sua mulher e filhos.

Indecisos
As incertezas em relação à 

votação ainda são grandes, já 
que, na reta final do primeiro 

turno, mais de um terço dos 
eleitores franceses continuam 
indecisos.

Outro fator de peso que 
deverá influenciar os resultados 
é a taxa de abstenção - o voto 
na França não é obrigatório. 
Segundo pesquisas recentes, 
ele poderá ultrapassar 30%, o 
que seria um recorde. 

Em tom de ironia, a impren-
sa francesa vem dizendo que a 
abstenção poderá ser o “partido 
com o maior número de votos”.

Mélenchon, da extrema-esquerda, é o candidato que mais avancou na reta final da campanha

As incertezas em relação à 
votação ainda são grandes, 

já que, na reta final do 
primeiro turno, mais de um 
terço dos eleitores franceses 
continuam indecisos sobre 

qual candidato deverá votar 
nas eleições presidenciais

A campanha para escolha do novo presidente da França foi bastante acirrada e os próprios analistas afirmam que o pleito é considerado imprevisível

Fotos: Internet
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Salão de Artesanato
Salão de Artesanato que ocorrerá em paralelo ao Maior 
São João do Mundo, em Campina Grande, terá 450 
artesãos. Evento ocorre de 10 a 30 de junho Página 18
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Efeito colateral, resistência bacteriana e reações alérgicas são alguns dos males oriundos do uso irracional dos remédios 

Remédio: uso excessivo pode 
agravar a saúde de crianças

Seja um, dois, ou três 
remédios, a quantidade 
não importa quando o pri-
meiro sintoma incomum e 
uma dor se manifesta no 
corpo. Mesmo diante de 
uma doença simples, a falta 
de conhecimento sobre ela 
e a necessidade de que o 
sintoma cesse, faz com que 
a procura por medicamen-
tos que surtam efeitos ime-
diatos aumente. E, quando 
se trata de crianças, os cui-
dados dos pais são redo-
brados, fazendo com que a 
preocupação com prescri-
ções médicas com muitos 
remédios se convertam na 
vontade de que o filho me-
lhore o mais rápido possí-
vel. Mas, o problema não 
é medicar, pelo contrário, 
remédios são necessários, 
mas o uso excessivo deles 
pode causar problemas à 
saúde das crianças e efei-
tos contrários, de acordo 
com o pneumologista pe-
diatra Gilvam da Cruz. 

Remédios em exces-
so podem apresentar al-
terações no organismo da 
criança, gerando reações 
alérgicas, resistência e al-
terações hepáticas, segun-
do afirmou o presidente 
da Sociedade Paraibana de 
Pediatria, Cláudio Orestes. 
Buscando evitar a depen-
dência de medicamentos, 
pelo seu uso em excesso, 
alguns pais preferem me-
dicar seus filhos com remé-
dios homeopatas, que são 
medicamentos preparados 
a partir de substâncias 
extraídas da natureza mi-
neral, vegetal e animal. De 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
cerca de 500 milhões de 
pessoas recebem trata-
mento homeopático em 
todo o mundo. 

Riscos 

Muitas pessoas ao pro-
curarem o médico querem 
o “aqui e agora, ou que seja 
feito alguma mágica que 
resolva de maneira rápi-
da determinada questão”, 
segundo Cláudio. Mas ele 
afirma que essa ansiedade 
por um diagnóstico ime-
diato ocorre pela insegu-
rança dos pais em relação 
a determinados quadros 
em que o filho se encontra, 
que, mesmo sendo relati-
vamente simples, pela falta 
de noção do que pode ser, 

Rachel Almeida
Especial para A União
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Pais buscam outras opções, como a homeopatia
Com o intuito de evitar a inde-

pendência no uso excessivo de me-
dicamentos e para evitar os efeitos 
contrários que eles causam, existe 
uma linha de pais que aderem o uso 
de medicamentos homeopáticos. A 
decisão de optar por criar o filho sem o 
consumo excessivo de medicamentos 
e de uma forma mais natural, pela 
estudante de medicina e jornalista, 
Marita Brilhante, foi impulsionada há 
três anos, quando João teve uma série 
de crises de otite (infecção do canal 
auditivo), aos dois anos. A criança pas-
sou por vários médicos, e em menos 
de seis meses ele fez três tratamentos 
com antibióticos, que acabaram não 
surtindo efeitos significativos, além de 
piorar as crises da infecção. 

Desde os dois anos o pequeno 
é tratado por uma pediatra home-
opata e consome, em sua maioria, 
medicamentos homeopáticos, mas 
Marita explicou que dependendo 
da gravidade da situação que ele 
possa apresentar ela não o priva de 
utilizar remédios comuns. A jornalista 
comentou ainda que, com relação à 
vacinação, ela não permite que João 
tome vacinas sazonais, aquelas que 
estão fora do calendário obrigatório, 
como: vacina de gripe, H1N1.

Procurar se informar bem sobre 
os medicamentos e vacinas, fazer o 
uso racional dos remédios, diminuin-
do-os, mas sem negligenciá-los em 
situações específicas, são alguns dos 
métodos que Marita utiliza no seu 
dia a dia com a saúde de João. Ela 
explicou que não é qualquer febre 
que a faz usar os farmacêuticos anti-
térmicos, por exemplo. “Eu realmente 
utilizo pouquíssima medicação com o 

João. No caso da febre, eu acho que 
ela é uma reação do organismo, que 
está tentando se defender de algo 
estranho no corpo” comentou Marita. 

Depois de algumas leituras e pes-
quisas, a jornalista Carol Porto decidiu 
buscar um caminho mais natural com 
o filho Bernardo, desde a descoberta 
da gravidez. Carol disse que a decisão 
começou desde que ela e o marido 
descobriram que seriam pais pela 
primeira vez. Desde então, optar por 
um parto e alimentação mais natural, 
medicação homeopática e preferir va-
cinas que fazem parte do calendário 
do Ministério da Saúde, foi algumas 
das mudanças. Além do Bernardo 
fosse acompanhado por um pediatra 
homeopata. “Após muitas pesquisas, 
percebemos que há um lobby farma-
cêutico muito forte e se você começa a 
dar antitérmico para qualquer quadro 
de febre, vai entrando num ciclo em 
que uma medicação vai puxando a 
outra”, mencionou Carol.          

  Para a jornalista o os remédios 
homeopatas são melhores do que o 
convencional por terem menos efei-
tos colaterais, além de evitar o ciclo 
repetitivo dos medicamentos ou uma 
possível dependência. O filho de Carol 
adoeceu a primeira vez com dois anos, 
de otite, que foi quando ela utilizou 
remédios convencionais. “É claro que 
não há radicalismos da nossa parte, 
utilizamos remédio normalmente, mas 
de preferência remédios naturais. De-
pois de sair do otorrinolaringologista, 
ligamos pra pediatra-homeopata dele 
e ela disse qual ele deveria tomar, 
da lista de medicamentos prescritos 
pelo otorrino”, esclareceu a jornalista.  
Para as duas mães evitar alimentos 

industrializados é imprescindível, e no 
caso de Carol o pequeno só começou 
a comer açúcar depois dos dois anos, 
e mesmo assim ele só consome o 
mascavo e demerara.     

aumenta a procura por um 
medicamento que tenha 
um efeito rápido, dificul-
tando o entendimento de 
que algumas doenças não 
necessitam de medicamen-
to, apenas repouso. “Alguns 
remédios tratam a febre e 
não a causa, por isso é ne-
cessário tomar um medi-
camento apropriado. Mas, 
muitas vezes as doenças 
são simples e a criança só 
precisa ficar de repouso, 
mas muitos pais não com-
preendem isso” explicou o 
presidente.

Quando um indivíduo 
utiliza muitos medicamen-
tos, ele fica mais sujeito 
aos efeitos colaterais que 
a droga pode causar. E com 
relação aos antibióticos, o 
uso demasiado aumenta a 
resistência bacteriana do 
corpo, segundo Gilvam da 
Cruz. “Por exemplo, um re-
médio para diarreia pode 
causar efeitos de vômito, 
náuseas, aumento da diar-
reia e desidratação”, expli-
cou o pediatra. “Além disso, 
a medicação pode perder 
seu efeito”, reforça. 

Alguns pais não com-
preendem quando a pres-
crição médica recomenda 
que a criança fique de re-
pouso, por não querer que 
o paciente sofra por muito 
tempo. Porém, segundo o 
pediatra, nesses casos, é 
necessário explicar de ma-
neira compreensível e pas-
sar confiança. 

“Quando os pais não 
aceitam, geralmente, é pelo 
fato de não conhecer a doen-
ça, mas tento explicar que al-
guns medicamentos não vão 
ter efeito sobre certas altera-
ções que estão ocorrendo no 
organismo da criança”, escla-
receu Gilvam. Ele acrescen-
tou que existem doenças em 
que naturalmente o próprio 
organismo vai combater essa 
doença e, assim, desaparecer 
os sintomas.

De acordo com a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), mais de 50% 
de todos os medicamentos receitados 
são dispensáveis ou são vendidos de 
forma inadequada, em todo o mundo. 
E cerca de 1/3 da população mundial 
tem carência no acesso a medicamentos 
essenciais, e em todo mundo 50% dos 
pacientes tomam medicamentos de 
forma incorreta. Segundo a OMS, existe 
o uso racional de medicamentos (URM) 
quando “os pacientes recebem medica-
mentos apropriados às suas necessidades 
clínicas, em doses e períodos adequados 
às particularidades individuais, com bai-
xo custo para eles e sua comunidade”. A 
definição foi proferida durante Conferên-
cia de Nairobi, Quênia, em 1985.

Tipos de uso irracional de medicamentos
• Uso abusivo de medicamentos (poli-
medicação);
• Uso inadequado de medicamentos 
antimicrobianos, frequentemente em 
doses incorretas ou para infecções 
não-bacterianas;
• Uso excessivo de injetáveis nos casos 
em que seriam mais adequadas formas 
farmacêuticas orais;
• Prescrição em desacordo com as 
diretrizes clínicas;
• Automedicação inadequada, frequen-
temente com medicamento que requer 
prescrição médica.

Saiba Mais

Alguns remédios tratam a febre e não a causa, esclarece o pediatra. “Por isso, é necessário tomar um medicamento apropriado”, recomenda ele

Vacina impede o retorno de doenças
A falta de vacinação 

pode ser prejudicial à crian-
ça que não tomá-la e a co-
letividade que convive ao 
redor dela. De acordo com a 
enfermeira Márcia Mayara, 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), a não vacinação 
pode trazer de volta doen-
ças que já foram erradicadas 
no país, além de que a pro-
teção coletiva passa a não 
ser alcançada e, com isso, as 
doenças que foram elimina-
das ou erradicadas podem 
aumentar.  Para as crianças 

que possuem alergia a al-
guns tipos de substâncias 
presentes nas vacinas, a en-
fermeira aconselhou que os 
pais procurassem o Serviço 
de Referência Imunobioló-
gicos Especiais (CRIE). A 
enfermeira comentou ain-
da que quando uma criança 
não pode ser vacinada, mas 
a coletividade que vive ao 
seu redor está imunizada, a 
probabilidade dessa criança 
possuir uma doença diminui. 
“Ao se atingir altas cobertu-
ras vacinais, poderá ocorrer 

uma “imunidade coletiva ou 
de rebanho”, ou seja, há a 
possibilidade de redução da 
transmissão mesmo entre as 
pessoas não vacinadas”, afir-
mou a enfermeira.

Para o presidente Claú-
dio Orestes,  a vacina é o mé-
todo mais natural para evi-
tar uma enfermidade, pois se 
uma pessoa tem uma doença 
de forma atenuada a vacina 
induz a imunidade, porque 
a criança tem uma respos-
ta que atua diretamente na 
causa. Ele disse que o racio-

cínio de que é mais natural 
pode causar prejuízo para a 
criança, pelo fato de se pen-
sar que a doença causa muito 
mais prejuízo do que a vaci-
na.  “Usar um método sem ou 
com a vacina, o ideal é usar 
a vacina, porque ela atenua 
o risco de ter a doença, e as 
vacinas de uma maneira ge-
ral são seguras”, afirmou. O 
pediatra Cláudio esclareceu 
que nunca teve paciente com 
problemas alérgicos a ovos e 
leite, com complicações de-
pois da vacina. Gilvam faz advertência aos pais; Orestes: “Remédio pode perder efeito”

Existem doenças 
em que o próprio 

organismo 
naturalmente pode 
combater sem a 
necessidade e 

prescrição de remédios 
para o paciente
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Elejó Dalmo Oliveira

Rádio comunitária pode fortalecer defesa do SUS
“Loucuras no rádio”. Foi esse o nome 

da oficina ministrada pelo �ornalista Luiz 
�enrique Parah�ba na manhã da quarta-
feira, ͳͻ, durante a �onferência Nacional 
Livre de �omunicação em �aúde, no �entro 
de �onvençÙes Internacional de Brasília. 
Durante a capacitação, que atraiu cerca de 
ͶͲ pessoas, o facilitador fez transmissão de 
FM ao vivo no local.

�egundo Luiz �enrique, a ideia é des-
pertar membros dos conselhos de saúde 
para a importância de utilizar o rádio como 
instrumento de defesa do ��� em suas 
comunidades. �le informou que o governo 
federal suspendeu as concessÙes de rádios 
comunitárias e que ainda existem quase ʹ 
mil municípios brasileiros que não possuem 
emissoras comunitárias em seus territórios.

A oficina deu dicas de como os ativistas 
podem a�udar a criar associaçÙes populares 
destinadas a explorar a radiodifusão comu-
nitária. Para o �ornalista, em localidades mais 
distantes, emissoras podem ser montadas 
com facilidade enquanto a comunidade aguar-
da a outorga do Ministério das �omunicaçÙes.

“As rádios devem ser usadas para 
informar à população dos seus direitos e 
devem ser democratizadas para que todos os 
interessados possam usufruir do serviço. Não 
precisa ser uma rádio só para falar de saúde, 
mas de todos os temas de interesse das comu-
nidades. O mais plural possível”, defendeu.

Direito à comunicação

A oficina contou ainda com a participa-
ção do vice-presidente do �onselho Munici-

Em 2015, ocorreram 114 procedimentos cirúrgicos; já em 2016, esse número aumentou para 145, aponta a ABTO

Número de transplantes de 
córnea teve aumento na PB

O número de transplan-
tes de córnea cresceu na 
Paraíba. �egundo o �egistro 
Brasileiro de Transplante, 
divulgado pela Associação 
Brasileira de Transplantes de 
Vrgãos (ABTO), foram reali-
zados ͳ.ͳͳͶ transplantes de 
córnea no �stado em ʹͲͳͷ, 
enquanto no mesmo período 
de ʹͲͳ esse número passou 
para ͳͶͷ transplantes. 

Apesar do número ser 
positivo ainda é necessário 
melhorar. De acordo com a 
ABTO, a necessidade estima-
da deste tipo de transplante 
para o ano de ʹͲͳ era de 
͵ͷ na Paraíba. Atualmente 
existem ͵ʹͳ pessoas inscri-
tas na lista de espera aguar-
dando por um transplante de 
córnea. A espera na fila, que 
é de nível estadual, varia en-
tre um ano e um ano e meio. 

A médica oftalmologista 
e diretora do Banco de Olhos 
da Paraíba, �amila 
adelha, 
explica que esse tempo de 
espera não é o ideal e de-
veria ser menor. “�xistem 
algumas doenças que per-
manecem intactas do dia da 
inscrição na fila até a data 
do transplante. Mas algumas 
acabam progredindo ou até 
provocam dores, o quanto 
antes fazer a cirurgia me-
lhor”, disse. 

Mensalmente são reali-
zadas cerca de ʹͷ captaçÙes 
pelo Banco de Olhos, o que 
corresponde a ͷͲ córneas 
mensais. Mas nem todas 
estão apropriadas para o 
transplante. A diretora ex-
plica que após a captação é 

realizado um processo de 
avaliação para saber se a 
córnea tem qualidade para 
ser liberada ou não. �egun-
do a �entral de Transplan-
tes, a média de cirurgias de 
transplante ocular realiza-
das mensalmente é de ͳʹ,Ͳ8.

O transplante de cór-
nea pode ser realizado em 
qualquer caso de cegueira 
provocado por alteraçÙes 
corneanas. �amila 
adelha 
explica que as chances de 
recuperação do paciente são 
grandes após a cirurgia, �á 
que as chances de re�eição 
em um transplante de córnea 
é pequeno. “A córnea é um 
órgão avascular, sem vasos, 
não tem sangue, o sucesso 
no transplante geralmente é 
alto”, disse. 

Outro fator que contri-
bui para o sucesso do trans-
plante é o fato de que a cór-
nea pode ser captada até seis 
horas após o doador ter ido 
a óbito. Não é necessário que 
este�a com morte cerebral, 
como ocorre no transplante 
de outros órgãos. A diretora 
do Banco enfatiza que esse 
é um fator positivo para que 
um dia a fila se�a zerada. 
“�xiste um sonho de zerar a 
fila. �u acho que a gente está 
caminhando para melhorar. 
A diretora da central é bem 
ativa e os transplantes que 
são feitos aqui tem um índice 
de sucesso bem alto”. 

�xistem alguns casos 
que o transplante de cór-
nea não é recomendado. A 
médica explica que o trans-
plante só cura uma doença 
ocular que se�a na córnea, 
se ele tiver um problema na 
córnea mas outro tipo de 

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

doença ocular, o transplante 
não vai adiantar. 

�uem decide isso é o 
médico oftalmologista espe-
cialista em córnea.

�uando o oftalmologista 
detecta algum problema na 
córnea, o paciente é transfe-
rido para um médico cirur-
gião especializado, que vai 
indicar ou não o transplan-
te. �xistem alguns casos em 
que a indicação é relativa, e a 
possibilidade do transplante 
deve ser discutida entre mé-
dico e paciente, como, por 
exemplo, quando o paciente 
tenha outro problema ocu-
lar além da necessidade do 
transplante de córnea. 

A responsabilidade de 
fazer a captação e preserva-
ção das córneas é do Banco 
de Olhos, �á quem distribui 
é a �entral de Transplantes, 
além de controlar e regula-
mentar os transplantes. �e-
gundo a diretora da �entral 
de Transplante da Paraíba, 

�anna L�s de Melo M. Mon-
tenegro, ainda existe difi-
culdade para os familiares 

entenderem o processo e se 
sensibilizarem com a doação, 
no entanto, existe um traba-
lho de conscientização para 
reverter essa situação. “�s-
tamos sempre lutando num 
trabalho de conscientização, 
não só das famílias, mas tam-
bém dos profissionais envol-
vidos no diagnóstico da Mor-
te �ncefálica, para melhorar 
a vida de alguém que estiver 
na lista esperando por um 
transplante”, comentou. 

Além disso, são reali-
zadas campanhas educacio-
nais, através da �ecretaria 
de �aúde e �entral de Trans-
plantes da Paraíba. Durante 
todo o ano ocorrem visitas a 
hospitais, universidades, es-
colas, igre�as e instituiçÙes 
públicas ou privadas, através 
de palestras e panfletagem, 
tanto em oão Pessoa como 
em �ampina 
rande. A di-
retora da central explica que 
além disso, é realizado anual-
mente a �ampanha �stadual 
para incentivo à Doação de 
Vrgãos, que é feita durante o 
mês de setembro.

Camila diz que tempo 
de espera longa piora 
a situação do paciente 

que precisa de 
uma nova córnea

Foto: Divulgação
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pal de �aúde de oão Pessoa (PB), o também 
�ornalista Dalmo Oliveira. “As comunidades 
têm direito à sua emissora, mesmo sem a 
autorização expressa da Anatel. �ecente-
mente, no �io de aneiro, a Defensoria 
eral 
da �nião ganhou uma causa na ustiça para 
garantir o funcionamento de uma rádio não 

outorgada, mas que estava no ar a serviço 
da comunidade e não representava pre�uízo 
às outras emissoras”, comentou Oliveira.

O evento atraiu autoridades importan-
tes da �aúde Pública brasileira como os ex-
ministros osé 
omes Temporão, Alexandre 
Padilha e Arthur �hioro. �m seis mesas de 

debates, os conferencistas ouviram pales-
tras da blogueira ��nara Menezes, do depu-
tado federal ean �ill�s, do blogueiro Mi-
guel do �osário (O �afezinho), da deputada 
federal andira Feghali, Pablo �apilé (Mídia 
Nin�a) e da ex-presidente da �mpresa Brasil 
de �omunicação (�B�) Tereza �ruvinel.

Conferência Nacional Livre de Comunicação em Saúde reuniu autoridades e ativistas e debateu o papel das rádios de informar à população os seus direitos e reforçar a democracia

Foto:Divulgação
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Evento que ocorre em paralelo ao Maior São João do Mundo será realizado de 10 a 30 do mês de junho

Salão do Artesanato terá 450 
artesãos em Campina Grande

Cerca de 450 artesãos 
participarão da 26ª edição 
do Salão de Artesanato que 
ocorrerá durante o Maior 
São João do Mundo. Com o 
tema “Das Águas que reno-
vam a esperança, nasce o 
desenvolvimento”, em alusão 
à chegada das águas do Rio 
São Francisco na Paraíba tra-
zendo esperança de dias me-
lhores à população que sofre 
com a estiagem nas regiões 
do Cariri e Sertão, o evento 
vai acontecer no período de 
10 a 30 de junho próximo na 
Avenida Miguel Couto, 227, 
antiga Cavesa.

O horário de visitação 
será das 14h até as 21h. De 
acordo com Lú Maia, coor-
denadora do Programa de 
Artesanato da Paraíba (PAP), 
o Salão de Artesanato está 
no calendário estadual e 
anualmente é realizado em 
dois períodos do ano, com 
uma edição durante o verão 
em João Pessoa e a edição de 
junho em Campina Grande. 
Cerca de 2 mil pessoas es-
tarão envolvidas no evento, 
considerando a produção de 
associações, cooperativas, 
grupos, individuais de mais 
de 80 cidades, que estarão 
expondo diversas tipologias 
nesta edição.

A expectativa é de que 
mais de 100 mil pessoas 
prestigiem o evento que, 
paraibanos e turistas, e um 
montante em vendas de R$ 
1.000.000,00 (hum milhão 
de reais), inclusive já conside-
rando o tempo de realização, 
ou seja, 20 dias, e o período 
atual tido como “período de 
crise econômica no Brasil”. 
A arrecadação é 100% dos 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Fuxico da tipologia fios é uma das arte popular que marcará presença na 26ª edição do Salão de Artesanato cujos estandes serão instalados na antiga Cavesa

artesãos, pois o Governo do 
Estado não recebe algum per-
centual, nas vendas feitas ex-
clusivamente pelos artesãos 
que não têm alguma despesa 
por estarem expondo/ven-
dendo seus produtos em nos-
sos salões.

A coordenadora do PAP 
destaca a atuação do gover-
nador Ricardo Coutinho na 
valorização do artesão. “O 
artesão é um comerciante e 
o governador quer que ele 
cresça. Por isso, o Salão do 
Artesanato mobiliza diver-
sos setores do Governo na 
organização do evento, que 
ocorre durante a realização 
do Maior São João do Mundo. 

Portanto, com toda a infraes-
trutura oferecida pelo Esta-
do somada a esse clima tão 
tradicional, que é o São João, 
temos certeza de que, assim 
como em edições anteriores, 
o 26º Salão do Artesanato 
será um sucesso”, destacou.

Sobre o tema escolhi-
do Lú Maia explicou que 
com o PAP reconhece que a 
água, além de influenciar na 
obtenção das matérias-pri-
mas, como barro, madeira, 
pigmentos naturais, entre 
outras, essenciais para a 
produção do artesanato, é 
considerada a maior matéria
-prima. “Com isto, estamos 
homenageando a vida e tudo 

o que a água proporciona à 
sobrevivência humana e ao 
desenvolvimento econômico, 
cultural e social”. A 26ª edi-
ção do Salão de Artesanato da 
Paraíba é uma realização do 
Governo tendo como parcei-
ros o Sebrae-PB e o Programa 
Brasileiro do Artesanato.

O Salão de Artesanato 
tem uma dimensão estadual, 
e pretende atender às locali-
zaçÙes geográficas que abran-
gem as oito regiões do Estado 
onde existem arranjos produ-
tivos tradicionais ou latentes 
polarizando todas as tipolo-
gias existentes no diversifica-
do artesanato paraibano. Nes-
ta versão, os organizadores 

pretendem abrir a oportuni-
dade para outros órgãos, seja 
públicos ou privados, a exem-
plo do Empreender PB, PRO-
CON PB e CINEP, Banco do 
Brasil, Café Santa Clara, Água 
Mineral Indaiá, Telefonia Cla-
ro, UFPB, UFCG, Funesc, Se-
cretaria de Cultura do Estado, 
Fiep, entre outros.

Atrações culturais

Além do artesanato, o 
público também contará com 
diversas apresentações artís-
ticas. As atrações culturais 
são escolhidas dentre os gru-
pos musicais, teatrais, folcló-
ricas do Estado da Paraíba, 
priorizando a nossa identi-

dade cultural: forró, baião, 
xaxado, MPB, teatro de bo-
necos, danças folclóricas. As 
atrações também serão vol-
tadas para o público infantil. 
Na abertura e no decorrer da 
realização do 26º Salão tere-
mos desfiles do “Moda PAB”, 
projeto do Programa de Arte-
sanato da Paraíba que tem por 
objetivo apresentar a moda de 
forma autêntica e única opor-
tunizando as tipologias de 
fios existentes no PAP: fios 
(renda renascença, fuxico, 
bordado, crochê, batik, va-
gonite, capitone, macramê, 
labirinto, entre outros.

O Governo do Estado, 
por meio do Programa de Ar-
tesanato da Paraíba (PAP), já 
está com as inscrições aber-
tas, até o próximo dia 5 de 
maio, para os interessados 
em participar do 26º Salão 
do Artesanato da Paraíba. 
Para isso, o chamamento do 
edital 02/2017 do PAP é di-
recionado aos artesãos, as-
sociações ou cooperativas 
formalizadas.

As inscrições devem 
ser feitas presencialmente 
nos seguintes endereços: 
na capital, na sede do PAP, 
localizada na Praça da Inde-
pendência, 56, Centro; e em 
Campina Grande, o prazo de 
inscrição será no período de 
24 a 28 deste mês, no Cine 
São José, localizado na Rua 
Lino Gomes da Silva, 211, 
bairro São José. Quem não 
puder realizar sua inscrição de 
forma presencial, terá as op-
ções de enviar um procurador 
legalmente para os endereços 
já citados e ainda pelo e-mail 
oficial do Programa Paraibano 
de Artesanato (inscricaopap@
gmail.com), ou por meio dos 
Correios, endereçado à sede 
do PAP na capital.

Foto: Divulgação

“Vida Cigana”

Iphaep promove debate sobre o Dia 
Nacional do Cigano em João Pessoa

O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico da 
Paraíba – IPHAEP – e o Nú-
cleo de Antropologia Visual 
promovem, às 14h do dia 24 
deste mês, um debate sobre 
O Dia Nacional do Cigano. A 
palestrante será a antropólo-
ga Patrícia Goldfarb. Os deba-
tes serão feitos pelo antropó-
logo Carlos Alberto Azevedo 
e as jornalistas Kamila Ka-
trine e Thamara Duarte. Na 
oportunidade será exibido o 
documentário “Vida Cigana”, 
de Emir Kustrica. O even-
to acontecerá na sede do 
IPHAEP , à avenida João Ma-
chado, 348, em João Pessoa.

O objetivo do debate 
é proporcionar formação 
teórica – prática de conheci-
mentos técnicos referentes 
à competência e à atuação 
do IPHAEP na preservação 
e proteção do patrimônio 
histórico-cultural edifica-
do, sobretudo, no âmbito da 
antropologia visual, que en-

volve pesquisas sobre comu-
nicação visual e etnografiaǢ 
e promover palestras e ex-
posições; conceber cursos e 
palestras sobre educação pa-
trimonial em comunidades 
periféricas de João Pessoa; 
realizar levantamentos etno-
gráficos de mercados públi-
cos existentes na Paraíba; 

Mapear áreas de ocor-
rências significativas de grafi-
tagem na Grande João Pessoa; 
organizar cursos de fotografia 
voltados para conjuntos ar-
quitetônicos representativos; 
incentivar anualmente um 
curso de fotografia sobre pa-
trimØnio histórico edificadoǢ 
planejar cronograma anual 
de exibição cinematográfica 
que apresente filmes etno-
gráficos e  documentos – a 
exemplo de “Pierre Verger – 
Mensageiro entre dois mun-
dos”, com apresentação de 
Gilberto Gil e direção de Lula 
Buarque de Holanda (1997); 
Periodicamente oferecer cur-
sos de introdução à antropo-
logia visual; efetuar pesquisas 
sobre o patrimônio imaterial 

de diversos bairros da capital.     
A �ustificativa do IP�A�P 
para sugerir este elenco de 
providências a serem toma-
das nesta área é porque este 
órgão tem o dever de atuar 
como  agente possibilitador 
de condições à comunidade 
em geral de aprender acerca 
do que é a arte visual perten-
cente a sua cultura, de forma 
a dirimir dúvidas e fornecer 
informações. 

Sabe-se que, somente 
através da divulgação e edu-
cação, pode-se informar a 
população o que significa  seu  
patrimônio para a sua iden-
tidade individual e coletiva. 
Assim, através da promoção 
de orientações educativas, é 
possível que cada cidadão en-
tenda o porquê de sua interfe-
rência para preservar e prote-
ger. A Assessoria de Imprensa 
do IPHAEP acrescentou que 
“faz-se imprescindível a um 
instituto voltado à gestão pú-
blica e bens culturais, a im-
plantação de um núcleo de 
antropologia visual, visando, 
prioritariamente, apoiar pes-

quisas nas áreas de arquite-
tura e urbanismo, etnografia 
e sociologia, dentre outras 
áreas de ciências sociais. Se-
gundo a mesma fonte, “isto 
é indispensável a quaisquer 
trabalhos voltados ao levan-
tamento dos bens culturais 
de uma localidade. Atual-
mente, não é possível realizar 
nenhuma prospecção nessa 
área sem o auxílio da antro-
pologia visual (a da imagem e 
do som)”.

“A antropologia visual, a 
fotografia e o cinema são re-
cursos para entender o signi-
ficado da diversidade cultural 
brasileira. Não há, de fato, dois 
Brasis, há sim, vários Brasís – 
diversificados por si mesmos. 
Nessa procura de significado 
(S) é que entra o verdadeiro 
papel da antropologia visual, 
já que, antes de tudo, é neces-
sário interpretar fielmente a 
diversidade cultural de uma 
maneira mais profunda, per-
cebendo detalhes que só a 
imagem congela”, como diz 
Roland Barges, em a Câma-
ra Clara (1984).

A saúde ocular sempre 
esteve sujeita a alterações 
causadas por diversos fa-
tores, no entanto três de-
les são decisivos. O estilo 
de vida, o diagnóstico tar-
dio e a falta de tratamento 
podem ser considerados 
as principais causas da 
cegueira, isso porque, de 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
80% de todas as causas 
de deficiência visual são 
preveníveis ou curáveis, 
dessa forma, a ausência de 
uma alimentação equili-
brada e da prática de ati-
vidade física também são 
grandes responsáveis pela 
manutenção da visão.

Assim como podem 
influenciar negativamen-
te, os hábitos alimenta-
res também são armas 
que devem ser usadas na 
prevenção e controle de 
diversas enfermidades 
oculares, como o edema 
macular diabético, a dege-
neração macular da retina 
por idade e a oclusão da 
veia central da retina.  O 
edema macular diabético, 
por exemplo, é uma doen-

ça caracterizada pelo acú-
mulo de líquido na mácula, 
localizada na parte central 
da retina, o que leva à per-
da de visão gradual, mas 
de forma acelerada. “O 
edema macular diabético 
é o acúmulo de líquido na 
região central da retina 
devido ao aumento dos ní-
veis de açúcar no sangue 
e que ocasiona a perda de 
acuidade visual de forma 
progressiva. Essa é uma 
consequência muito co-
mum do diabetes descon-
trolado, e por isso sempre 
observamos o paciente 
diabético mais de perto”, 
reforça o doutor Acácio 
Muralha Neto, presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Retina e Vítreo.

De acordo com um 
levantamento da Socieda-
de Brasileira de Diabetes 
(SBD), realizado em 2017, 
o Brasil ocupa a 4ª posi-
ção entre os países com 
maior prevalência de dia-
betes, isso quer dizer que 
13,7 milhões de brasilei-
ros estão mais suscetíveis 
ao risco de desenvolver o 
edema.

Causas de deficiências
visuais são previsíveis

Hilton Gouvêa
hiltongovea@bol.com.br
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Goretti Zenaide
As doenças nascem 

com o ódio e a decepção. 
Cuide de limpar seu 

coração

Se rir é o melhor remédio, 
então provavelmente 
a tristeza é a pior das 

doenças

MARIA ZÉLIA DA 
COSTA PESSOA

GEÓGRAFA E ARTISTA PLÁSTICA

Apelido: para os amigos mais íntimos sou 
“People”.
Uma MÚSICA:  “Samba do Grande Amor”, 
de Chico Buarque de Holanda.
Um CANTOR/CANTORA: cantora foi 
a maravilhosa Elizeth Cardoso, Sarah 
Vaughan e Ella Fitzgerald. Há excelentes 
compositores como Tom Jobim, Chico Buar-
que mas cantores eles não são. Os bons já 
foram embora, como Cauby Peixoto, Frank 
Sinatra e Emílio Santiago. 
Prefere CINEMA OU TEATRO:  ambos
Um FILME:  recentemente a comédia ro-
mântica “La la Land - Cantando Estações”. 
E também “Além das Estrelas”.
Melhor peça de TEATRO:  é difícil, mas 
os musicais de Miguel Falabela são ótimos. 
Há ainda “Esperando Godot” do irlandês 
Samuel Beckett e “Três Mulheres Altas”, do 
dramaturgo americano Edward Albee.
Um ATOR: Paulo Autran, Al Pacino, Morgan 
Freeman e Richard Gere.
Uma ATRIZ: Fernanda Montenegro é de 
primeira grandeza, Susan  Sarandon é 
excelente e há também Vanessa Redgrave.
Poesia ou PROSA: poesia
Um LIVRO: os de Ana Adelaide Peixoto 
que estou lendo agora. Acho ótimo “Brin-
cos - pra que te quero”. Gosto também de 
“Fúcsia”, de Vitória Lima.
Um ESCRITOR(A): gosto dos nossos escritores 
paraibanos.
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Flávio Tavares.
Um lugar INESQUECÍVEL: todos os lugares 
são inesquecíveis. Em cada um deles há uma 
emoção que você curtiu quando lá esteve.
VIAGEM dos Sonhos:  uma viagem ao 
campo e encontrar aquela casa “onde eu 
possa compor muitos rocks rurais/e tenha 
somente a certeza/dos amigos do peito e 
nada mais/onde eu possa plantar meus 
amigos, meus discos e nada mais...”
PREFERE praia ou campo: ambos, tudo 
é natureza.
RELIGIÃO: católica
Um ÍDOLO: não tenho. Um ídolo por si só 
é um mito temporário. Não tenho ídolos.
Uma MULHER elegante: uma mulher 
educada.
Um HOMEM charmoso:  um homem que 
tem caráter acima de qualquer coisa, que 
tenha princípios éticos - qualidades difíceis de 
encontrar hoje em dia no Brasil.
Uma BEBIDA: dois opostos, champagne e 
caipirinha de limão, mas que infelizmente não 
posso mais saborear.
Um PRATO irresistível:  não tenho mais isso 
não Gogó, kkk. Isso não existe mais para mim.
Um TIME DE FUTEBOL:  Flamengo do Rio 
de Janeiro.
Qual seria a melhor DIVERSÃO:  viajar, 
conhecer lugares e pessoas. Conviver com 
essas pessoas, saber o que fazer e o que 
são e não só passear e vê-las através de 
uma janela de ônibus numa excursão.
QUEM você deixaria numa ilha deser-
ta? todas essas pessoas que fizeram muito 
mal ao Brasil, que destruíram nossas espe-
ranças de um dia ter saúde , segurança e 
educação de qualidade.
Tem algum ARREPENDIMENTO: “Non, 
rien de rien/Non, je ne regrette rien/Ni 
le bien qu´on ma fait/Ni le mal - tout ça 
mest bien égal!”.  “Não, nada de nada... 
Não não me arrependo de nada. Nem o 
bem que me fizeram. Nem o mal - tudo 
isso tanto faz!/Não, nada de nada.../Não, 
não me arrependo de nada.../Está pago, 
varrido, esquecido/Não me importa o pas-
sado!/Com minhas recordações/Acendi o 
fogo/Minhas mágoas/meus prazeres/Não 
preciso mais deles!/Varridos os amores/E 
todos os seus temores/Varridos para sem-
pre/Recomeço do zero” (Édit Piaf).

Fotos: Goretti Zenaide

A viagem dos 
sonhos seria aquela 

ao campo e 
encontrar aquela 

casa onde eu possa 
compor muitos 
rocks rurais/e 

tenha somente a 
certeza/  dos 

amigos do peito e 
nada mais/  onde 
eu possa plantar 

meus amigos, meus 
discos e nada 

mais...
Hoje é dia de festa para o pequeno Pedro que comemora 4 aninhos 
ao lado dos pais Tubal Brandão Júnior e Monique Machado

Tereza e Guilherme Suassuna, ele é o aniversariante de amanhã

Foto: Arquivo

CONFIDÊNCIAS

uuu O filme nacional “Joaquim”, integrante da pro-
gramação do Festival de Berlim deste ano, está em 
cartaz no Cinespaço Mag Shopping. O longa é uma 
cinebiografia de Joaquim José da Silva Xavier, mais 
conhecido como Tiradentes.

uuu A Prefeitura de Cabedelo foi contemplada com um 
convênio federal para realizar a reforma do Teatro Santa 
Catarina, fundado em 1987 pelo Governo do Estado e cedi-
do àquele município.

: PONTOS 
n Os estúdios de cinema 
de Hollywood vão come-
çar a disponibilizar seus 
filmes no catálogo da 
Netflix com um intervalo 
de apenas 45 dias após a 
estreia da produção nos 
cinemas.
n A iniciativa visa comba-
ter mais a ainda a pira-
taria.

Domingo: Jornalista Michele Sousa, Sras. Gisé-
lia Di Lorenzo, Neide Soares, Cida Santos, Letí-
cia Maia e Silvia Regina Ramos, estudante An-
leidinha Roque, professoras Maria Zélia Pessoa, 
Euda Ribeiro Câmara Braga e Maura Maldona-
do, pequeno Pedro Machado Brandão.
Segunda-feira: Advogados Edísio Souto e Luiz 
Guilherme Suassuna, empresários Virgínio Cor-
reia e Antero Costa Aranha, engenheiro Guarany 
Marques Viana, Sras. Josane Barbosa, Tezinha 
Jardelino, Elinor Guedes e Elizabeth Nóbrega 
Coutinho, jornalista Cristina Guedes, professor 
e escritor Damião Ramos Cavalcanti.

PARABÉNS

uuu A OBI Revestimentos, especializada em reves-
timentos rústicos finos cerâmicos se une a The House 
Mall para colocar elementos modernos e sofisticados 
que resgatam os traços do projeto original da casa.

PREFEITOS

A REVISTA Exame divulgou 
um levantamento feito pela 
consultoria Medialogue e a 
Reputation Guardian, que 
avaliou o crescimento no 
número de curtidas dos pre-
feitos das capitais do país 
no Facebook. O prefeito de 
São Paulo, João Doria foi o 
primeiro lugar no 
ranking, ganhando mais de 
2 milhões de fãs, crescendo 
cerca de 495% nos 100 dias 
de gestão, comemorados 
na semana passada.
O segundo lugar foi para 
Dr. Hildon, de Porto Velho e o 
terceiro para Marquinhos, de 
Campo Grande. O prefeito 
de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo ficou em 120 lugar 
com 6.375 seguidores.

PARCERIAS

O PRESIDENTE  do TJPB, 
desembargador Joás de 
Brito Pereira Filho visitou a 
comarca do Conde, onde 
foi recebido pela prefeita 
Márcia Lucena e pela juíza 
Inês Cristina Selbmann, di-
retora do Fórum. Na pauta 
da reunião, parcerias e a 
adoção de medidas urgen-
tes para sanar problemas 
na estrutura física daquele 
Fórum.

CONFERêNCIA

A CULTURA  Inglesa de 
João Pessoa, que comple-
ta 60 anos de atividades 
na capital paraibana, vai 
sediar a 39a Conferência 
Nacional da Associação 
Brasileira das Culturas 
Inglesas do Brasil.
O evento será dias 27 a 
30 deste mês, no Hotel 
Manaíra, reunindo pa-
lestrantes diretores de to-
das as unidades do país.

PARA QUEM estiver se programando 
passar a temporada de Natal em Orlando, 
na Flórida, EUA, o parque Universal está com 
novidades no “The Wizarding World of Harry 
Porter”.

O castelo de Hogwarts vai receber ao cair 
da noite um espetáculo de projeções e efeitos 
especiais, dando vida ao espírito natalino do 
universo bruxo. Haverá, ainda, novidades nos 
tradicionais desfiles com novos personagens 
de “Meu Malvado Favorito”, “Madagascar”, 
“Shrek” e claro, Papai Noel!

Efeitos especiais

LINHA SONHO
CONSIDERADO um 
dos mais importantes 
e talentosos artistas 
plásticos do Nordeste 
e com 50 anos de 
atividades, o pintor 
paraibano Flávio 
Tavares abre a 
exposição “Linha 
Sonho” no próximo 
dia 4 de maio.
A mostra será aber-
ta às 20h na Usina 
Cultural Energisa, no 
Centro de João Pes-
soa, com curadoria 
de Dyógenes Chaves 
e apresentação do 
pintor Raul Córdula.
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Esportes

Fotos: Divulgação/CBF

Apesar do esporte ter chegado ao Estado em 1908, foi somente em 1947 que se deu a profissionalização

Futebol profissional completa 
amanhã 70 anos na Paraíba

O futebol profissional 
da Paraíba completa ama-
nhã Ͳ anos de sua existên-
cia. Ao longo dessas sete dé-
cadas, este esporte passou 
por muitas mudanças, teve 
sua regionalização, deu ale-
grias aos paraibanos e tam-
bém foi motivo de choro, 
decepção e brigas dentro e 
fora dos gramados. A Fede-
ração Paraibana de Futebol, 
responsável na organização 
desta modalidade no �sta-
do, durante esse período, 
teve ͳͷ gestÙes e �á foi admi-
nistrada por ͳͲ presidentes. 
Os clubes a ela filiados, mui-
tos �á caíram no anonimato, 
enquanto outros continuam 
ascendendo o futebol no ce-
nário esportivo local e na-
cional.

Treze anos depois de 
o futebol surgir no Brasil, 
�á que teve seu início em 
ͳ8ͻͷ quando foi realizada 
a primeira partida, graças a 
�harles Miller, um brasileiro 
que estudava na Inglaterra 
e lá teve contato com este 
esporte, trazendo uma bola 
e um con�unto de regras 
para o país, a Paraíba pØde 
também usufruir desta prá-
tica esportiva. Foi em ͳͻͲ8, 
quando um grupo de acadê-
micos conterrâneos, que de 
férias em oão Pessoa, levan-
taram a ideia. �om uma bola 
de futebol oriunda do �io de 
aneiro, trazida pelo acadê-
mico osé �ugênio �oares, 
foi dado o pontapé inicial e 
os estudantes, �untamente 
com outros colegas, funda-
ram o “�lub de Foot Ball Pa-
rah�ba”. O primeiro ensaio 
aconteceu no local denomi-
nado “�itio do �oronel Ma-
noel Deodato” nas imedia-
çÙes onde ho�e se localiza a 
Praça da Independência.

De lá para cá, muitas 
foram as transformaçÙes 
neste seguimento esporti-
vo, a começar pela Federa-
ção Paraibana de Futebol, 
considerada uma das cinco 
mais antigas do Brasil, que, 
inicialmente foi chamada de 
Liga Parah�bana de Foot Ball 
(ͳͻͲ8-ͳͻͳ8). �m seguida, 
Liga Desportiva Parah�ba-
na (ͳͻͳͻ-ͳͻͶͲ), Federação 
Desportiva Paraibana (ͳͻͶͳ-
ͳͻͶ) e Federação Paraibana 
de Futebol (ͳͻͶ até os dias 
atuais), quando o futebol no 
�stado passou a ser profis-
sional.

Dos clubes profissionais 
ainda ho�e em evidência, o 
Botafogo é o que mais títulos 
estaduais possui como equi-
pe profissional. No total são 
ʹͳ contra ʹͲ do �ampinense 
�lube. O Treze aparece em 
terceiro lugar, com ͳʹ títu-
los, seguido do Auto �sporte 
�lube (ͷ), �ousa e �anta �ruz 
(ʹ), Atlético de �a�azeiras 
e Nacional de Patos, ambos 
com ͳ. O �ampinense, um 
dos principais clubes profis-
sionais da Paraíba, apesar da 
FPF declarar o futebol profis-
sional em ͳͻͶ, somente ͳ͵ 
anos depois é que a �aposa 
passou a disputar a compe-
tição na condição de profis-
sional, �á que antes era uma 
equipe amadora.  

Paraibano
Jogos de hoje em João Pessoa e Campina 
Grande definem os finalistas do Campeonato 
Paraibano de 2017. Página 24

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Conquista da Copa do Nordeste em 2013 pelo Campinense em meio a clubes das séries A e B é o maior feito de um time paraibano em competições oficiais de futebol no país

Clubes paraibanos com grande destaque no cenário nacional
O título da Copa do Nordeste 

de 2013, conquistado pelo Cam-
pinense Clube; a conquista da 
Série D do Campeonato Brasileiro 
também de 2013, pelo Botafogo; 
a bela campanha do Treze Futebol 
Clube na Copa do Brasil de 2015, 
quando ficou na quinta colocação; 
a interiorização do futebol, são 
algumas façanhas, na opinião de 
dirigentes de clubes e administra-
dores da FPF, que levaram o futebol 
profissional paraibano a ter maior 
projeção nacional em seus 70 anos 
de profissionalização.

“Tivemos um grande avanço. 
Aos poucos estamos ocupando nos-
so espaço no cenário futebolístico 
nacional. Isto se chama trabalho e  
esta gestão tem primado bastante 
pelo crescimento do futebol em 
âmbito nacional. Procuramos sem-
pre desenvolvê-lo cada vez mais e 
melhor. Temos sido referência em 
algumas ações e isto tem feito com 
que tenhamos o reconhecimento 
merecido, um grande exemplo é o 
atual Campeonato Estadual onde 
temos um dos melhores dos últimos 
70 anos”, afirmou Amadeu Rodri-
gues Júnior, presidente da FPF.

O presidente do Campinense 
Clube, William Simões analisou 
os 70 anos de profissional deste 
esporte na Paraíba como sucesso 
absuluto. “O futebol profissional da 
Paraíba está num patamar mais alto 
e respeitado, principalmente com 
a conquista da Copa do Nordeste 
pelo Campinense. Isto projetou 
muito o futebol no cenário nacio-
nal. Acredito que nosso futebol vai 

EX-PRESIDENTES DA FPF

n  1947 – Renato Morais
n  1948 – Genival Menezes
n  1949 – Clodoaldo Fialho
n  1951 - Maximiano da França
n  1952 – Genival Menezes
n  1955 – Renato Morais
n  1956 – Clodoaldo Fialho
n  1957 – Luiz Espinele
n  1960 – Clodoaldo Fialho
n  1961 – Walfredo Marques
n  1963 – Genival Menezes
n  1979 – Juraci Pedro Gomes
n  1986 – Manoel Raposo
n  1989 – Rosilene Gomes
n  2015 – Amadeu Rodrigues

crescer cada dia mais. Hoje vejo 
de forma mais positiva este esporte 
no Estado e vamos continuar tra-
balhando para que nosso futebol 
chegue num patamar muito maior. 
Queremos nossos times no mínimo 
em uma Série B do Campeonato 
Brasileiro, pela tradição que temos, 
pela torcida e também pelas últimas 
conquistas que nosso futebol teve”, 
disse William Simões.

Para o Auto Esporte Clube, 
através do seu presidente Watteau 
Rodrigues, que no dia 7 de setem-
bro estará completando 81 anos de 
fundação, fazer parte dos 70 anos 
da profissionalização do futebol no 

Estado é motivo de muito or-
gulho e comemoração. “Fazer 
parte dessa história é muito 

gratificante para nós. Ao longo 
de todos esses anos aprende-
mos muito”, alegou.

Comemoração em 2013 do Campeonato Brasileiro da Série D pelo Botafogo da Paraíba, que venceu o Juventude-RS no Almeidão

Amadeu Rodrigues reunido com os dirigentes discutindo o Campeonato Paraibano

Foto: Ascom/FPF
Fo

to
s:

 C
lá

ud
io

 G
oe

s



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 23 de abril de 2017  

Jogadores de grandes clubes brasileiros vão debater técnicas e habilidades na semana dedicada à posição

Goleiros participam de workshop 
na 2a edição da “melhor defesa”

O futebol é um esporte 
consagrado pelos pés, mas 
existem aqueles (poucos) 
jogadores dentro de campo 
que podem usar as mãos. E 
com objetivo um tanto quan-
to ingrato: evitar o gol, que é 
o momento de grande êxtase 
do esporte. No universo parti-
cular dos goleiros, a Poker e a 
Academia Fechando o Gol pro-
movem a segunda edição do 
workshop "A Melhor Defesa".


oleiros profissionais 
das Séries A e B do Brasilei-
rão, preparadores de goleiros, 
ídolos da posição e professo-
res da Academia Fechando o 
Gol estarão divididos em qua-
tro módulos para promover 
junto ao público um debate 
sobre aplicação de técnicas, 
habilidades e metodologias 
de treinos, além, claro, de si-
tuações e experiências vivi-
das pelos arqueiros no dia a 
dia. 

�stão confirmados al-
guns nomes: Sidão (São Pau-
lo), Aranha e João Carlos 
(Ponte Preta), Marcelo Lom-
ba e Danilo Fernandes (In-
ternacional), Felipe (Bragan-
tino), Magrão (Sport), Mão 
(Beach Soccer), Erick (Fut7), 
além dos aposentados Zetti, 
Velloso e Harley. Participarão 
também os preparadores de 
goleiros dos grandes de São 
Paulo.

O evento acontece na 
próxima terça-feira, no Es-
porte Clube Banespa, locali-
zado na Zona Sul da cidade de 
São Paulo.

 Zetti estará lá

Tetracampeão mundial 

com a seleção brasileira, mul-
ticampeão pelo São Paulo e 
proprietário da Academia 
Fechando o Gol, que treina 
mais de 300 goleiros, Zetti 
se mostra empolgado com o 
crescimento da profissão e o 
encontro para uma discussão 
entre os especialistas e ama-
dores. 

"O goleiro antigamente 
era aquele garoto que sobrava 
na linha, que não jogava bem. 
Isso mudou. Muitas crianças 
sonham em ser goleiros não 
somente porque seus ídolos 
estão no gol, mas também 
porque a posição evoluiu 

muito. Queremos expandir o 
debate e falar das novas téc-
nicas e exigências da posição 
com quem vive esse ambiente 
há muito tempo", ressalta o 
ídolo.

Aranha e Marcelo 
Destaque da Ponte Pre-

ta no Paulistão, Aranha é um 
dos convidados. "Uma ca-
racterística marcante para 
um goleiro é a observação, 
concentração. Independen-
temente do seu nível, ama-
dor ou profissional, o goleiro 
precisa analisar bem o jogo, 
ter a leitura de tudo, o tempo 

todo", disse o goleiro.
 "O debate é importante 

porque cada um enxerga a 
posição de uma maneira, por 
questões regionais, de clima, 
de tipo de treinamento, de 
gramado, diferença de meto-
dologia. Essa troca de infor-
mações é importante pra evo-
luirmos, aprendermos com os 
outros e passar um pouco do 
que entendemos ser correto", 
completou Aranha. 

Arqueiro do Internacio-
nal, Marcelo Lomba aprova 
a troca de ideias sobre a sua 
posição dentro de campo. "O 
debate serve, entre outras 

coisas, pra conversar sobre 
as mudanças e métodos de 
treinamentos. As constantes 
mudanças e exigências da po-
sição e como achamos ser a 
forma mais eficaz de trabalhar 
pra evoluir. Cada um vai colo-
car a sua opinião, isso é fun-
damental. Comentar lances 
de jogos também é bom para 
análise", disse.

"A tomada de decisão é o 
momento mais marcante pra 
um goleiro. Ter a sabedoria e 
a concentração para as melho-
res escolhas dentro de cam-
po. Hoje, o goleiro teve que se 
adaptar ao jogo mais rápido e 

compacto. Aos chutes fortes e 
as bolas rápidas e diferentes 
entre uma competição e ou-
tra", completou Lomba.

Dia do Goleiro

A data especial para os 
goleiros é comemorada todo 
dia 26 de abril desde 1976, 
em homenagem a Manga, 
nascido neste mesmo dia, 
em 1937. Manga brilhou es-
pecialmente no Botafogo, 
Internacional, Sport Recife e 
Nacional-URU, além de tam-
bém ter vestido a camisa da 
seleção na Copa do Mundo 
de 1966, na Inglaterra.

Marcelo Lomba, do Internacional, foi destaque na vitória do time sobre o Corinthians nos pênaltis e afirma que a tomada de decisão de um goleiro é o momento mais marcante num jogo

A manhã deste domin-
go será de muita adrenalina 
e fôlego para mais de 200 
atletas da Paraíba e de ou-
tros estados da federação. 
É que a Federação Paraiba-
na de Atletismo, juntamen-
te com o Serviço Social do 

Comércio – Sesc/PB, estará 
promovendo a Etapa Sesc 
Gravatá de Cross Country, 
evento este que ocorrerá 
no Valentina Figueiredo. 
“Uma prova que faz parte 
do nosso calendário esta-
dual de atividade”, disse Jô-
natas Martins, presidente 
da federação.

A competição terá 

percurso de 5 e 10km de 
corrida realizada por par-
ticipantes inscritos em ca-
tegorias com faixa etária 
que vão de 16 a acima de 
70 anos. A entrega dos kits 
do Cross Country ocorreu 
ontem no Sesc Centro. As 
vagas foram limitadas e os 
interessados se inscreve-
ram no site da Federação 

Paraibana de Atletismo 
(www.fpba.org.br). 

De acordo com Jona-
tas Martins, o Cross Coun-
try caracteriza-se por uma 
corrida ao ar livre em ter-
reno acidentado com obs-
táculos naturais, a exemplo 
de subidas com diferentes 
inclinações, descidas, terra 
batida, pequenos riachos, 

troncos de árvores e gra-
ma.  Para esta competição, 
o percurso compreende 
um trecho de mata atlânti-
ca, trilhas e bairros próxi-
mos ao Sesc Gravatá, loca-
lizado em Gramame.

“É importante lem-
brar que o esportista terá 
atenção redobrada com 
roupas, uso de filtro solar, 

cuidado com a alimenta-
ção e a hidratação, bem 
como estar em boa con-
dição física para partici-
pação”, disse o presidente 
da federação. Haverá me-
dalhas de participação e 
troféu para os primeiros 
lugares nas categorias dis-
putantes, conforme garan-
tiu os organizadores.

Etapa Sesc Gravatá Cross Country acontece hoje em João Pessoa
Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Muitos atletas devem 
participar de uma das 
provas mais importantes 
do calendário

Foto: Divulgação/Internacional

Foto: FPBA
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Depois de seis meses dedicados a for-
mação da estrutura e disputa do Paraibano 
2017, desde o arbitral até a 18ª rodada que 
marcou o fim da primeira fase, chegamos 
às finais com a classificação de Botafogo, 
Campinense, Treze e Atlético de Cajazeiras, 
os quais disputaram no meio de semana a 
primeira partida da semifinal da competição.

 Passaram pelo 
Ͷ (grupo dos quatro 
melhores classificados na fase inicial) do �s-
tadual diversas equipes, algumas surpreen-
dentes, como Serrano e Internacional, ambas 
vindas da �egunda Divisão, restando a esta 
última o descenso em razão de problemas 
de gestão noticiados na imprensa esportiva 
com a saída dos investidores, da comissão 
técnica e o desmanche do elenco.

 O Paraíba de Cajazeiras, time que sem-

pre realizou boas apresentações nos paraiba-
nos que disputou acompanhou o cigano Inter-
nacional na queda, frustrando a expectativa 
de que disputaria uma das vagas na turma de 
cima. Ledo engano, apesar de uma folha em 
torno de 100 mil reais e boas contratações 
no papel, o time não rendeu frutos dentro de 
campo, mudando de treinador por diversas 
vezes sem conseguir o rendimento plane�ado.

 Voltando a parte de cima da tabela, os 
favoritos mantiveram a premissa de que os 
três grandes da Paraíba disputariam apenas 
as suas respectivas posições no G4, mas se 
classificariam sem maiores dificuldades. 
A surpresa ficou por conta do Atlético de 
�a�azeiras que chegou a liderar o �ampeo-
nato em algumas rodadas, caindo de produ-
ção, mas se classificando para pegar o Belo 

depois de uma vitória avassaladora por 4 a 1 
contra adversário direto, o �errano.

 Assim as quatro folhas de pagamento 
mais altas do Paraibano ʹͲͳ chegaram às 
finais, com o enfretamento entre Botafogo e 
Atlético de Cajazeiras, tendo no líder da pri-
meira fase o favoritismo para chegar à final 
contra o vencedor do �lássico dos Maiorais.

 Campina Grande está em festa com a 
classificação de �ampinense e Treze, respec-
tivamente, em segundo e terceiro colocados, 
reeditando o �ogo que insiste em se repetir 
nos últimos anos, para conhecer o represen-
tante campinense na final do �stadual.

   O Treze cambaleou no PBͳ, saindo 
por diversas vezes do 
Ͷ. Porém, garan-
tiu sua vaga antecipadamente, apesar dos 
problemas extracampo que culminaram com 

a substituição do treinador e do gerente de 
futebol da equipe nas rodadas finais. �om a 
chegada de �elso Teixeira e Fred 
omes, o 
Galo não sabe o que é perder, entretanto terá 
de passar pelo bicampeão paraibano Campi-
nense para garantir calendário completo em 
ʹͲͳ8, principal meta da diretoria.

 Não é apenas o título estadual que 
está em �ogo nas finais do Paraibano ʹͲͳ, 
a classificação para o Nordestão, a �opa do 
Brasil e a �érie D, todos a serem disputados 
em 2018, com suas respectivas cotas de TV 
e garantia de calendário anual, dá o tempero 
essencial a uma fórmula de disputa que se 
mostrou acertada e deve ser mantida, pois 
premia os mais organizados administrativa-
mente e financeiramente com o êxito ao final 
da competição.

Chegando ao fim

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Rubro-Negro enfrenta o Botafogo às 16h no Maracanã. Equipes brigam por vaga na final do Campeonato

Fla tem a vantagem do empate

A semana foi de testes e 
observaçÙes para �é �icardo. 
Após perder a referência de 
Diego por pelo menos quatro 
semanas, o treinador do Fla-
mengo ganhou a volta de �oga-
dores que estavam no Depar-
tamento Médico. Mesmo com 
o retorno de �verton ao time, a 
trinca defensiva no meio-cam-
po com Márcio Araújo, Willian 
Arão e �Ømulo ganhou força 
nos últimos treinos e pode 
iniciar o �ogo de ho�e contra 
o Botafogo, pela semifinal do 
�arioca, diante do Botafogo, 
ͳh, no Maracanã. A equipe 
tem a vantagem do empate so-
bre os alvinegros.

Sem o camisa 35 atuando 
no meio, a dúvida de Zé Ri-
cardo fica em cima de manter 
ou não Trauco no setor. �em 
�enê, o retorno de �verton foi 
observado ao lado dos titu-
lares. Fora da lateral, Trauco 
teve boa atuação na vitória 
diante do Atlético-PR, na se-
mana passada, pela Liberta-
dores.

Com Trauco voltando 
à lateral, a tendência é que 
�verton e 
abriel atuem mais 
adiantados ao lado de Guer-
rero. O esquema voltaria a ser 
o 4-3-3 clássico do técnico Zé 
�icardo desde o ano passado. 
Outra novidade pode ser o re-
torno de �derson após nove 
meses sem ser relacionado 
por conta de uma lesão no joe-
lho. Deve ir para o banco.

O Flamengo só atuou 
uma vez na temporada com 
três volantes desde o início. 
Apesar da derrota por 1 a 0 
para a Universidad Católica, 
no �hile, o sistema funcionou 
e agradou o técnico �é �icar-
do na ocasião. �Ømulo volta 
ao time após mais de um mês 
afastado cuidando de uma le-
são na panturrilha direita.

á o Botafogo vem de 
uma viagem degastante do 
�quador, onde empatou em 
ͳ a ͳ contra o Barcelona de 
Guayaquill na última quinta-
feira. O técnico air Ventura 
não adiantou nada em relação 
a escalação, pois prefere ver a 
condição de cada �ogador para 
a decisão diante do Flamengo.

�assá foi o autor do gol 
do empate do Botafogo diante 
do Barcelona, do �quador, e �á 
foca o Flamengo, adversário 
de ho�e na semifinal do �am-
peonato �arioca.

“Temos que estar acostu-
mados a essas decisões e es-
pero fazer outro grande �ogo” 
afirmou �assá.

Flamengo e Botafogo fazem hoje a segunda semifinal do Campeonato Carioca. O Rubro-Negro sem a sua estrela Diego, machucado, e o Alvinegro um pouco cansado depois de atuar pela Libertadores

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

A semana do São Paulo 
está sendo de decisÙes. �ontra 
o Cruzeiro, apesar da elimina-
ção da �opa do Brasil, o Trico-
lor saiu do Mineirão com uma 
vitória nas mãos, a sexta como 
visitante na temporada. �sse 
é um dos pontos positivos do 
trabalho de �ogério �eni e 
serve como motivação para o 
�ogo de ho�e, às ͳh no Arena 
Itaquera contra o �orinthians, 
pela semifinal do Paulistão, 
já que durante todo o ano de 
2016 foram apenas seis triun-
fos dos são-paulinos �ogando 
longe de seus domínios.

Neste ano, o aproveita-
mento do Tricolor como visi-
tante é de 61,1% dos pontos 
disputados, com seis vitórias, 
quatro empates e duas derro-
tas. á na temporada passada, 
o aproveitamento foi de ape-
nas 29,5%, com seis vitórias, 

São Paulo aposta no restrospecto

ͳ empates e ͳ͵ derrotas. Foi 
o quarto pior entre os clubes 
da �érie A no quesito.

Hoje, contra o Corin-
thians, o time de �ogério �eni 
terá mais uma oportunidade 
de provar sua boa fase como 

visitante vencendo um adver-
sário que nunca derrotou em 
sua Arena. O triunfo, porém, 
precisa ser por dois gols de 
diferença para levar a decisão 
para os pênaltis ou por três ou 
mais tentos para definir a clas-

sificação no tempo normal.
O placar de 2 a 1 sobre 

a �aposa, em Belo �orizonte, 
igualou o retrospecto de seis 
vitórias fora de casa que o São 
Paulo acumulou no ano pas-
sado, algo que pesou e muito 

para as irregulares campa-
nhas no �ampeonato Paulista, 
na �opa Libertadores e, prin-
cipalmente, no Brasileirão. 

No �orinthians, o goleiro 
Cássio falou em esquecer a 
queda na competição nacio-
nal - eliminação na Copa do 
Brasil para o Internacional 
nos pênaltis -  e se focar na se-
mifinal do �ampeonato Pau-
lista,  contra o �ão Paulo.

Apesar da vantagem 
de 2 a 0 obtida no primeiro 
�ogo, no Morumbi, ele quer 
que o Timão se imponha em 
Itaquera:

“Temos vantagem, mas 
não podemos entrar em cam-
po com ela. �stamos em casa, 
diante da nossa torcida, va-
mos lotar o estádio e, dentro 
de casa, temos de nos impor 
e mostrar quem manda em 
casa. Tem de �ogar como se 
fosse Ͳ a Ͳ para ganhar essa 
classificação” declarou.

Lance 

Lance 

No jogo de ida, o São Paulo perdeu de 2 a 0 para o Corinthians e espera reverter essa vantagem em Itaquera

Foto: Divulgação/Corinthians



Hoje saem os finalistas
�o�e os paraibanos vão conhecer os fina-

listas do Campeonato Paraibano de 2017. Uma 
vaga �á está praticamente definida, a do Botafo-
go, que conseguiu uma vantagem muito grande 
sobre o Atlético. O Belo pode até perder por ͵ 
gols de diferença que mesmo assim estará nas 
finais. Para o Atlético, só resta ganhar por uma 
diferença de Ͷ gols, isto em pleno Almeidão, 
diante da torcida do Belo, empurrando o time 
para cima do Trovão Azul. �onvenhamos, é um 
daqueles milagres, que só é possível de aconte-
cer neste esporte maravilhoso chamado futebol, 
mas a probabilidade é quase zero, �á que além 
do placar elástico, tem também uma grande 
diferença de categoria entre as duas equipes.

Logo após a derrota por ͵ a Ͳ no Perpetão, 
o próprio técnico do Atlético, 
leibson Ferreira, 
�á �ogava a toalha, e dizia que resta lutar por 
uma vaga para o �ampeonato Brasileiro da 
�érie D de ʹͲͳ8. Isto seria possível com uma 
simples vitória sobre o Botafogo, mas ainda 
tinha que torcer para que o Treze não vencesse 
nenhum dos dois confrontos com o �ampinense 
pelas semifinais. Porém, o sonho do Atlético aca-

bou ʹͶ horas depois, porque o 
alo �á venceu a 
primeira partida, na última quinta-feira. 

Agora, para chegar a �érie D do próximo 
ano, resta para o Atlético duas alternativas. A 
primeira, o milagre de conseguir a vaga para as 
finais, goleando o Botafogo ho�e. A outra é torcer 
para que o �ampinense consiga a ascensão 
para a �érie � do próximo ano. Olha, o mais fácil 
mesmo é que o Trovão Azul tente uma despedi-
da honrosa contra o Botafogo ho�e, e feche com 
chave de ouro uma bela campanha no �ampeo-
nato Paraibano deste ano.

O Belo, que não tem nada a ver com isso, 
deve confirmar ho�e a sua classificação para 
a final, e novamente terá a vantagem de �ogar 
por dois resultados iguais, e decidir o título 
paraibano �ogando em casa. Nada mais �usto, 
afinal o Botafogo foi disparado o melhor time do 
campeonato. Já está garantido na Série C deste 
ano, e pelo menos, na �érie D do próximo ano, 
caso não consiga se manter na �érie �. �o�e, o 
clube pode garantir também a participação, pelo 
menos, na fase seletiva da �opa do Nordeste, e 
também na �opa do Brasil.

Na outra semifinal, a vantagem que era do 
�ampinense, agora é do Treze. �om a vitória da 
última quinta-feira, o 
alo agora �oga por um 
empate para se garantir na final do campeona-
to, e garantir assim, a participação também na 
�opa do Brasil, e na fase seletiva para a �opa do 
Nordeste. Vale salientar que agora o Treze tem 
͵ʹ pontos no geral, e só não garantirá a �érie D 
do próximo ano, caso o Atlético chegue a final 
do campeonato. O favorito �ampinense parece 
está perdendo força na reta final do campeo-
nato, e o rival crescendo. Isto ficou muito claro 
no �ogo de quinta-feira, quando o Treze entrou 
em campo a mil por hora, em ritmo de decisão, 
e o �ampinense começou a partida sonolento. 
�o�e será um outro �ogo, e talvez, quem sabe,  
a �aposa mostre aquele futebol da �opa do 
Nordeste, que anda escondido, desde a elimi-
nação na competição regional. Outro fato que 
me chama a atenção, é que alguns �ogadores 
caíram de rendimento, �ustamente na reta final 
do campeonato, quando o clube mais precisa 
deles. �ste é o caso do Augusto, por exemplo. 
O �ogador está longe de ser aquele artilheiro e 

atacante perigoso, rápido, que levava a loucura 
as defesas adversárias, no início da temporada. 

O curioso é que a queda de rendimento de 
Augusto começou exatamente após as sonda-
gens de grandes clubes, dentre eles, o �port de 
�ecife. Desde que o nome de Augusto tomou 
as manchetes dos �ornais de outros estados, o 
jogador não vem mais apresentando o mesmo 
futebol. Na partida de quinta-feira, contra o Tre-
ze, ele praticamente não pegou na bola e parecia 
se esconder do �ogo. �m nenhum momento, ele 
fez as �ogadas rápidas pelas laterais do campo 
que o consagraram, nem esteve presente nas 
�ogadas de áreas, como bom finalizador que é.  
Pelo lado do Treze, o setor defensivo continua 
sendo o forte da equipe. Na última quinta-feira, 
a marcação do 
alo anulou completamente o se-
tor ofensivo do �ampinense, que praticamente 
não levou perigo ao gol do 
alo, mesmo �ogando 
mais da metade do �ogo com um homem a mais.  
�o�e, �ogando pelo empate, o 
alo deverá ser 
ainda mais forte na defesa, explorando apenas 
os espaços que com certeza serão deixados pela 
�aposa, tendo em vista a necessidade de vitória.
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As duas equipes brigam por vaga na final do Campeonato e participações na Copa do Brasil e Nordeste de 2018

Galo joga pelo empate hoje no
Amigão para eliminar a Raposa

�ampinense e Treze fa-
zem ho�e, às ͳ8h͵Ͳ, no �s-
tádio Amigão, em �ampina 

rande, o segundo e deci-
sivo �ogo das semifinais do 
Campeonato Paraibano de 
ʹͲͳ. �erão os ͻͲ minutos 
finais de uma decisão de 
ͳ8Ͳ, para definir um dos 
finalistas da competição. 
No primeiro encontro en-
tre as duas equipes, o 
alo 
levou a melhor e venceu o 
�ampinense por ʹ a ͳ, re-
vertendo a vantagem que 
era da �aposa, por ter feito 
a melhor campanha na fase 
de classificação. No �ogo 
de ho�e, o Treze necessita 
apenas de um empate para 
garantir a vaga, �á o �am-
pinense precisa vencer. 
O �ogo vale também uma 
vaga na Copa do Nordeste 
e �opa do Brasil de ʹͲͳ8. 
A arbitragem do clássico 
dos maiorais será de Eder 
�axias, auxiliado por Ober-
to �antos e osiel Ferreira.

�om a vitória de ʹ a ͳ 
na última quinta-feira, o 

alo acabou com um tabu 
que �á durava quase Ͷ anos, 
sem vencer o maior rival. 
O Alvinegro quer aprovei-
tar o embalo do seu cres-
cimento na reta final do 
campeonato, para voltar a 
vencer a �aposa, e assim 
garantir a presença na final 
do �ampeonato Paraibano, 
o que lhe daria também o 
direito a um calendário 
completo no próximo ano, 
com participaçÙes na �opa 
do Brasil, �opa do Nordes-
te e �ampeonato Brasilei-
ro, além do Paraibano.

Para o técnico Celso 
Teixeira, a decisão está 
em aberto, e o Treze tem 
que entrar em campo com 
o mesmo espírito de luta 
mostrado na última quin-
ta-feira. “Não tem esta de 
vantagem não. Basta o 
�ampinense vencer, que 
elimina a gente. Não tem 
nada ganho ainda, ter-

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

minou apenas o primeiro 
tempo de uma decisão. Te-
mos que comemorar o fato 
de ter conseguido fazer o 
Treze voltar ao Campeo-
nato Brasileiro, no próxi-
mo ano, e ter quebrado um 
tabu diante do rival. Mas 
em relação a vaga para fi-
nal, será outra guerra e 
temos que entrar com a 
mesma dedicação e disci-
plina tática para conseguir 
outro resultado positivo, 
diante de um adversário de 
qualidade como é a equi-
pe do �ampinense”, disse 
o treinador, que mantém 
o mistério sobre a escala-
ção da equipe, e de quem 
será o substituto do volan-
te �obson, que foi expulso 
na partida de quinta, e irá 
cumprir suspensão. 

Pelo lado da �aposa, o 

técnico interino Dinho acha 
que não há motivo para 
desespero, e está confian-
te em reverter o quadro, e 
sair com a vaga para a final.  
�le substitui a Ne� da Mata 
que na sexta-feira entrou 
em acordo com a diretoria 
e deixou o �ampinense. A 
nota apareceu no site do 
campinense e pegou a to-
dos de surpresa.

A �aposa iniciou a tem-
porada com o técnico Paulo 
Foiani que não passou mui-
to tempo e foi substituído 
por �érgio �hina. �ste foi 
demitido durante a parti-
cipação do �ampinense na 
Copa do Nordeste e agora 
Ne� da Mata. Dinho, o in-
terino, substituiu no �ogo 
contra o Internacional-PB 
quando o �ampinense ga-
nhou de ͵ a ͳ no Amigão.

Botafogo deve confirmar a vaga

O Botafogo recebe hoje, às 16h, 
o Atlético de Cajazeiras, no Estádio 
Almeidão, na partida de volta pelas 
semifinais do Estadual. Após derrotar o 
Trovão Azul em pleno Estádio Perpetão 
(3 a 0) no primeiro confronto o Belo 
pode perder até por uma diferença de 
três gols para conquistar a vaga na final 
da competição. Nas hostes do Alvinegro 
da Maravilha do Contorno a humildade 
toma conta do grupo, onde ninguém 
se arrisca a confirmar que o time está 
na final da disputa. O treinador Itamar 
Shuller acredita que faltam 90 minutos 
de uma decisão de 180 minutos, contra 
um concorrente forte que pode sur-
preender. “Futebol se ganha após o api-

to final do árbitro. Peço aos jogadores 
humildade e determinação para o jogo 
de volta”, disse. Com relação a equipe 
o comandante botafoguense pode 
colocar em campo a mesma formação 
que atuou no Perpetão. Segundo ele, 
o grupo esteve determinado com uma 
marcação competente, saindo ao ata-
que com velocidade e aproveitando as 
oportunidades de marcar os gols. Pelo 
lado do Atlético nada está perdido, mes-
mo reconhecendo que as dificuldades 
são enormes para conseguir o objetivo. 
De acordo com o treinador Clebson 
Ferreira o time terá que ter outra cara 
para  fazer gols e vencer o duelo em 
pleno Almeidão. Ele frisou que do jeito 
que o Botafogo venceu o Atlético em 
seus domínios o Trovão Azul pode dar 
o troco e deixar a capital com a vaga. 

Wellington Sergio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Foto: Claudio Goes

Na última quarta-feira a defensiva do Treze se mostrou forte e levou apenas um gol, mas o ataque fez dois e colocou o Alvinegro em vantagem contra o Rubro-Negro. Jogo hoje será às 18h30
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“O Diário Secreto de Osias Gomes – A Morte Anunciada de João Pessoa” traz revelações sobre a morte de João Pessoa

Osias Gomes, o segredo revelado

Osias Gomes, o homem responsável 
pela Imprensa Oficial no governo de oão 
Pessoa, foi trancado  como louco numa 
cela do �ospital Psiquiátrico uliano 
Moreira, por saber segredos estratégi-
cos que poderiam evitar a �evolução de 
ͳͻ͵Ͳ, caso a população brasileira sou-
besse que oão Dantas, ao matar o presi-
dente da Paraíba do Norte, cometera um 
crime passional (em legítima defesa da 
honra) e não um delito político.

�uem afirma isto é o advogado e es-
critor osé �aitano de Oliveira, no livro “O 
Diário �ecreto de Osias 
omes – A Morte 
Anunciada de oão Pessoa”, a ser lança-
do nos próximos dias. �ste documento, 
escrito por Osias, ficou em segredo du-
rante 8 anos. Agora, um neto de Osias, o 
advogado �leanto 
omes, liberou o con-
teúdo para publicação. “Pode ser que, a 
partir de ho�e, a história da Paraíba siga 
outro rumo, em busca da verdade”, ob-
serva �aitano. �le acrescenta:

“Osias estava em sua casa, quando 
foi sequestrado por quatro homens que 
o conduziram, sem autorização médica 
ou de familiares, para o �ospital Psiquiá-
trico, onde lhe aplicaram drogas   indi-
cadas para loucos. Após quatro meses 
de sofrimentos que beiravam o limite 
da loucura, Osias foi “libertado”, pelo in-
terventor da Paraíba, Antenor Navarro, 
nomeado por 
etúlio Vargas. Isto acon-
teceu depois de ocorrer a vitória da “re-
volução”. 

�egundo �aitano, “antes de escrever 
o  Diário �ecreto, Osias publicou um li-
vro autobiográfico, intitulado  Baruque, 
numa alusão  ao escriba bíblico nomea-
do pelo profeta eremias, para escrever 
sobre o povo �udeu. Baruque também 
devia registrar as profecias de eremias, 
para enviá-las aos príncipes e gover-
nadores. No mandato de oão Pessoa 
(ͳͻʹ8-ͳͻ͵Ͳ), Osias 
omes (Baruque) 
escrevia o �ditorial de A União e assina-
va artigos ditados por oão Pessoa (ere-
mias) para diversos �ornais.

�ob o vendaval  da revolução, Osias 
silenciou no assunto que se referia às no-
tas de  ofensas morais contra as famílias 
Dantas e �uassuna, as quais eram ditadas 
a ele pelo próprio oão Pessoa. �uando 
indagado sobre o tema, Osias respondia: 
“�u apenas emprestava as tintas”. �omo 

chefe da Imprensa Oficial, Osias noticiou 
a viagem de oão Pessoa ao �ecife, no 
fatídico dia ʹ de �ulho, por insistência 
do presidente”, lembra �aitano.  “oão 
Dantas leu a notícia e saiu à procura de 
oão Pessoa, pelo centro do �ecife, até 
encontrá-lo na �onfeitaria 
lória, onde o 
matou com dois tiros”.

Dantas �á se encontrava há dois me-
ses em Olinda, na casa de seu cunhado, 
Moreira �aldas. No dia ʹ de �ulho, ao 
pegar o bonde em Olinda com destino 
ao �ecife, ele viu um passageiro lendo 
o �ornal que noticiava a viagem de oão 
Pessoa à capital vizinha. Dantas retor-
nou a Olinda, armou-se, voltou à capital 
pernambucana e apertou o gatilho fatal. 
“Naquele momento acabara de cometer 
o único assassinato do Brasil a resultar 
num movimento armado, maliciosa-
mente tramado nos quartéis em conluio 
com os civis”, destaca �aitano.

Osias improvisou seu diário secre-
to nas folhas de uma agenda pessoal.  

ravou, de forma indelével, que seu in-
ternamento na �olØnia uliano Moreira 
aconteceu “ʹʹ dias antes da revolução 
de ͳͻ͵Ͳ” (ͳͳ de setembro, �á que o mo-
vimento eclodiu a ͵ de outubro). � por 
que Osias foi confinado a uma cela de 
hospício como louco? �aitano responde:

“ A revolução de ͳͻ͵Ͳ �á era uma 
trama viva que precisava de um fato 
novo – a morte de oão Pessoa, por 
exemplo -, para acontecer. Foi o es-
topim. �ra um plano ardiloso que fer-
vilhava nos quartéis e ambientes civis. 
Assessores importantes do governo de 
oão Pessoa traçavam, secretamente, 
os rumos deste movimento. A morte de 
oão Pessoa foi a desculpa estratégica 
que os revolucionários queriam para 
pegar nas armas”.

De acordo com �aitano, os partidá-
rios da revolução não queriam que Osias 
revelasse o nome de oão Pessoa, como o 
verdadeiro autor das notas difamatórias 
na imprensa, dirigidas contra os Dantas 
e �uassuna.   � que,  essas notas, eram 
assinadas por Osias, porque oão Pessoa 
assim exigia e impunha. De posse desta 
informação esclarecedora, o presidente 
�ashington Luis poderia convencer o 
país inteiro de que oão Dantas cometera 
um crime passional, em defesa da honra, 
sem a  menor conotação política. �endo 
assim, a “revolução” poderia não aconte-
cer, por falta de credibilidade”.

O escritor Osias Gomes (ilustração acima), antes de escrever o Diário Secreto, publicou um livro autobiográfico intitulado Baruque; à direita, Cláudio Santa Cruz entrando na APL sob os aplausos de Osias Gomes ao lado de Humberto Nóbrega

Ilustração: Tônio

Contada por José Caitano, versão estará em livro de 200 páginas                      
O nome completo do li-

vro de Caitano é “O Diário 
Secreto de Osias Gomes – 
A Morte Anunciada de João 
Pessoa”. Terá 200 páginas. 
Merece destaque o capítulo 
“Lavando a Honra”., dedi-
cado a Cleanto Gomes e a 
João Duarte Dantas. Neste 
trecho, o autor preferiu re-
servar as surpresas para os 
leitores de sua obra. “São 
revelações bombásticas”, 
promete. Além de relatar 
os acontecimentos que an-
tecederam a morte do es-
tadista, o livro traça o perfil 

cultural de intelectuais do 
quilate de José Américo de 
Almeida, Câmara Cascudo 
e Gilberto Freire.

Caitano diz que esta 
nova obra não será mais 
um livro sobre a morte 
de João Pessoa e sim, um 
novo documento escrito 
com informações incontes-
tavelmente inéditas. Ele é 
autor de livros anteriores 
como “Maçonaria e Exo-
terismo”, os romances “O 
Pastor e o Verbo” e “De 
Liberdade Não se Morre”. 
Seus  últimos lançamentos 

foram  a “Saga de 1930”, 
“O Doido da Paraíba” e 
“Delirium Tremens. O livro 
infantil “Caitanurbe é de 
sua autoria. O escritor é, 
atualmente, vice-presiden-
te do Auto Esporte Clube 
de João Pessoa. Todas 
as informações contidas 
nesse texto são de respon-
sabilidade do advogado e 
escritor José Caitano de 
Oliveira, atualmente de 
posse do Diário Secreto de 
Osias Gomes, reconhecido 
como autêntico por fami-
liares.
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 Escritor José Caitano de Oliveira, com o diário secreto do desembargador Osias Gomes
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A semana começa influenciada pela Lua Min-
guante em Capricórnio indicando a necessidade 
de diminuição de ritmo no trabalho. É um bom 
momento para deixar os projetos de lado e 
descansar. Priorize-se e puxe o freio, pois nada 
será decidido esta semana. Respeite sua energia 
vital, que estará mais baixa nos próximos dias. 
O Sol começa sua caminhada anual através de 
Touro e sua vida material e financeira começa 
um novo movimento. O período, que dura 
aproximadamente quatro semanas, pode 
envolver a assinatura de um novo contrato de 
trabalho, que trará benefícios às suas finanças. 
O momento é bom para novos investimentos.

A semana começa influenciada pela Lua Min-
guante em Capricórnio, que pode ser altamente 
benéfica, depois da tensão vivida nas últimas 
semanas. É hora de puxar o freio e relaxar. O 
momento é bom para a reflexão, os estudos soli-
tários e leituras. Bom também para a prática de 
exercícios de relaxamento e meditação. Reveja 
sua filosofia de vida. O Sol começa a caminhar 
através de seu signo e sua energia vital é 
retomada. O momento é ótimo para começar 
a colocar em prática os projetos que planejou 
nas últimas semanas, sejam eles pessoais ou 
profissionais. Um novo ano astral começa com 
boas novidades e abertura de portas.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega para 
diminuir a grande tensão vivida nas últimas 
semanas e pede diminuição de ritmo e 
encontro mais profundo com suas emoções. 
O momento pode envolver a necessidade de 
intimidade e silêncio, momentos de reflexão e 
reserva. Não é um bom momento para novos 
investimentos. O Sol começa a caminhar 
através de Touro aumentando ainda mais sua 
necessidade de interiorização e distanciamen-
to da vida social. O momento é ótimo para 
começar a planejar um novo projeto, mas que 
deve ser colocado em prática.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega diminu-
indo sua energia vital e pedindo distância 
da vida social e dos amigos. Você estará 
mais fechado e deve tomar cuidado com mal 
entendidos, que podem ser mais frequentes 
nos próximos dias. Não é hora de começar 
ou assinar nada, especialmente questões 
que envolvem parcerias. O Sol começa sua 
caminhada através de Touro movimentando 
projetos de envolvem uma equipe de trabalho. 
Um contato realizado há algumas semanas, 
pode começar a dar bons resultados. Um novo 
contrato pode ser firmado.

A semana começa influenciada pela Lua Min-
guante em Capricórnio, que chega diminuindo 
a densa energia do astral. Procure descansar e 
diminuir o ritmo de trabalho, pois sua energia 
vital estará mais baixa. Cuide de sua saúde, 
pois seu campo de energias está mais aberto e 
permeável, especialmente para vírus, bactérias 
e energias pesadas. Preserve-se. O Sol começa 
sua caminhada através de Touro indicando um 
período de intensidade, mas de sucesso em 
projetos profissionais e carreira. O momento 
envolve realização e sucesso, além de maior 
visibilidade e melhora considerável de sua 
imagem pública e profissional.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega 
beneficiando as energias, tornando-as 
menos densas que as outras semanas. É 
um bom momento para distanciar-se de 
sua vida social e priorizar a intimidade 
com as pessoas que ama, como seus filhos 
ou seu amor. Respeite sua necessidade de 
isolamento. O Sol começa sua caminhada 
através de Touro indicando um período de 
maior envolvimento com seu mundo mental 
e espiritual. O momento pede descanso, 
reflexão, interiorização e meditação. Uma 
viagem pode ser reavaliada.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega bene-
ficiando o astral, que esteve muito carregado 
nas últimas semanas. O momento começa a 
suavizar, pois as energias da Lua Minguante 
chegam para que o ritmo seja diminuído, 
para podermos descansar os ânimos. Suas 
emoções passam por um momento de 
silêncio, de maior equilíbrio, a partir desta 
semana. O Sol começa a caminhar através de 
Touro indicando dias de ainda mais contato 
com seu mundo emocional, que agora passa 
por um momento de equilíbrio. Uma socieda-
de financeira pode começar a ser negociada.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega 
amenizando as densas energias do astral, 
que influenciaram nossas vidas nas últimas 
semanas. Nos próximos dias, você pode estar 
mais calado e introspectivo, mais voltado para 
o estudo de estratégias relacionadas a uma 
importante reunião de negócios. Um contrato 
pode estar em jogo. O Sol começa a caminhar 
através de Touro movimentando positivamente 
seus relacionamentos pessoais e profissionais. 
O momento é ótimo para sua vida social e 
para começar a negociar ou firmar uma nova 
parceria.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega com 
energias amenas para acalmar o difícil astral 
das últimas semanas. O momento envolve 
a necessidade de rever sua vida financeira, 
com calma e organização. Não se envolva em 
novos investimentos nos próximos dias. O Sol 
começa a caminhar através de Touro e um 
novo movimento poderá ser observado em 
sua rotina. Um novo projeto de trabalho pode 
surgir ou um já apresentado, ser aprovado. 
Sua saúde melhora consideravelmente. 
Ótimo momento para começar uma dieta e 
um bom programa de exercícios.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em seu signo mostrando 
a necessidade de diminuir o ritmo de 
trabalho. Sua energia vital estará muito 
baixa e o melhor que você pode fazer a 
si mesmo é descansar. O momento é bom 
para a interiorização e o relaxamento, 
fundamental para o equilíbrio de sua saú-
de. O Sol começa sua caminhada através 
de Touro movimentando sua vida social 
e aproximando amigos. Se estiver só, um 
novo romance pode começar a qualquer 
momento. O relacionamento com filhos 
melhora significativamente.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega mais 
tranquila amenizando as densas energias 
que estiveram presentes no astral nas últimas 
semanas. Você estará mais fechado e intro-
spectivo, mais voltado para suas emoções, que 
passam por um momento de maior equilíbrio. 
O Sol começa a caminhar através de Touro 
indicando um período de maior envolvimento 
com sua vida doméstica e os relacionamentos 
em família. Nesta fase, você estará mais 
caseiro e mais próximo dos seus. Se um de seus 
pais tem passado por problemas, este é um 
momento de renovação das energias.

A semana começa influenciada pela Lua 
Minguante em Capricórnio, que chega mais 
amena, diminuindo a tensão que vivemos nas 
últimas semanas. O período pode envolver um 
distanciamento da vida social e dos amigos e 
maior necessidade de intimidade. Somente 
pessoas mais próximas poderão estar junto 
de você nos próximos dias. O Sol começa a 
caminhar através de Touro movimentando sua 
rotina. A comunicação melhora, assim como 
tudo o que estiver relacionado a ela. Reuniões 
de negócios, viagens e estudos são amplamente 
beneficiados. Se estiver envolvido com vendas e 
comércio, pode receber uma boa notícia.

Dizem que se tomar leite dá muita força. Tomei! Tentei 
empurrar uma parede e nada.
Chateado, bebi um litro de pinga. Sabe o que aconteceu?? A 
parede se moveu sozinha.

Uma mulher pessimista vai ao posto de saúde, é atendida e 
pergunta para o médico:
- Doutor, quanto tempo eu tenho?
O medico responde:
- Você tem pouco tempo.
- Então quer dizer que eu vou morrer logo?
- Não, é que tem outras pessoas pra eu atender.

Joãozinho entra em casa esbaforido:
- Mãe, mãe, me dá um real pra eu dar pro tio ali na rua!!
Orgulhosa, ela dá o dinheiro ao filho e pergunta:
- Pra qual tio você vai dar o dinheiro, meu anjo?
- Pra aquele ali que está gritando “Olha a pipoca quentinha!”

Piadas: http://www.piadas.com.br/

A vovó repreende o neto:
- Joãozinho, por que você atirou uma pedra na cabeça do 
teu primo?
- Ele me beliscou!!!
- E por que você não me chamou?
- Pra quê? A senhora não iria acertar…

O homem, suado, convida uma mulher para dançar... 
Depois de um tempo, incomodada pelo excesso de suor, ela diz:
- Você sua, né?
E o homem responde:
- Vou ser seu também, princesa!!

O leite e a força

Médico

Ajudando o velhinho

Vovó repreende o neto

Suado no baile

JOGO DOS 9 ERROS

1-DR.Z, 2-Prego, 3-Parede, 4-Bigode, 5-Óculos, 6-Pé do Sofá, 

7-Cartola, 8-Boca ( Anão), 9-Balão

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

As perguntas mais idiotas feitas ao Google
Sabichão, sabe-tudo, sete-

ciências. 
Era quase sempre com 

esses termos que a gente se 
referia àquelas pessoas que, sem 
pestanejar, tinham respostas 
para tudo. Hoje, nesses tempos 
internáuticos, o velho sabichão 
virou o “dr. Google”. É dele que 
se espera explicação para tudo: 
desde o significado do bóson de 
Higgs até os efeitos colaterais 
da aspirina, passando pela 
força propulsora dos foguetes 
espaciais.

Penso que não conheço 
hoje nenhuma pessoa que tenha 
em algum momento deixado 
de recorrer ao Google, diante 
de uma dúvida que lhe tenha 
surgido. O Google é, de longe, o 
mais importante site de buscas 
da internet. Mas o que mais me 

impressiona não são as respostas 
que ali se encontram. O que me 
estarrece mesmo é o fato de que 
todas as perguntas – sobretudo, 
as mais bizarras – já terem sido 
feitas por outros malucos.  

O leitor pode fazer um teste. 
Acesse o mecanismo de buscas e 
invente uma pergunta qualquer. 
A mais estranha possível. 
Com certeza vai perceber que 
outras pessoas já tiveram a 
mesma curiosidade procurando 
saber aquela bizarrice que 
pensávamos ser só nossa. �ão 
perguntas tão idiotas que a 
gente só tem coragem de fazer 
ao computador, porque ele sabe 
tudo, mas é incapaz de nos 
xingar. 

Antigamente (e põe 
antigamente nisso) quando 
alguém procurava por um 

produto qualquer ou um serviço 
especializado utilizava as páginas 
amarelas da lista telefônica para 
encontrar uma empresa que 
atendesse às suas necessidades. 
Hoje não existe mais nem lista 
telefônica, quanto mais páginas 
amarelas. (�ó sobraram as 
da Veja, que atualmente não 
têm servido para nada). Agora 
é o mundo todo que se vale 
da internet para procurar e 
adquirir serviços e produtos.  A 
importância dos mecanismos de 
busca na internet é tão grande, 
que só os acessos ao 
oogle 
correspondem a 30% do tempo 
que os brasileiros gastam na 
internet.  

Nisso tudo há um dado 
preocupante: o Google foi 
promovido a doutor. Doutor-
médico. E os cibercondríacos, 

pessoas que costumam buscar 
na internet informações sobre 
os sintomas de suas hipotéticas 
doenças, existem desde o 
aparecimento das primeiras 
páginas de busca. E não para de 
crescer. Todo mundo sabe dos 
riscos da automedicação, mas 
baseado naquela velha máxima 
segundo a qual “de médico 
e louco todos nós temos um 
pouco” é irresistível a tentação 
de procurar diagnósticos sem 
precisar ir ao consultório 
médico. Recorrer ao Google 
é prática definitivamente 
incorporada ao exercício de 
muitas profissÙes, entre as 
quais, o jornalismo. Não é um 
mal, mas é preciso saber separar 
o joio do trigo. A internet é 
também um território livre para 
as informações incorretas. 

Do regime militar

A falta que faz o bom Jeremias 
Recebi de presente de 

um ex-colega do curso de 
Bioquímica uma preciosidade: 
o exemplar de “Jeremias, o 
Bom”, edição de 2007. Não sei 
se vocês ainda lembram, mas as 
histórias dele são impagáveis. 
Lançado originalmente em 
1969, durante o regime militar, 
Jeremias é um personagem de 
Ziraldo que marcou época com 
uma crítica de costumes bem 
humorada. Para quem ainda 
não ligou o nome à pessoa, vou 
dar umas dicas.

Você seria capaz de ficar de 
fora de uma pelada de futebol 
porque não foi escolhido para 
nenhum dos times, mesmo 
sendo o dono da bola? O 
Jeremias, sim. E sair da sala 
para comemorar sozinho o 
gol de seu time só para não 
incomodar aqueles que torcem 
pelo time adversário? É como 
o Jeremias faz. Passar horas na 
fila para comprar ingressos de 
um show esperado há muito 
tempo,  mas ter que ceder o 
seu bilhete porque a mulher de 
um amigo decidiu ir de última 
hora? Pra Jeremias, isso não é 
problema. 

Nesta edição que ganhei, 
Jeremias se apresenta de 
corpo inteiro, inclusive com 
as histórias que criticavam 
a ditadura, o que não pôde 
constar da primeira edição. 
Segundo seu criador, Jeremias 
era tão bom que nasceu sem dor. 
Homem atencioso e elegante, 
sempre bem vestido com terno 
de corte impecável, gravata e 
sapatos engraxados. Gostava de 
viver para ajudar os outros. Foi 
criado pelo humorista Ziraldo 
Alves Pinto ainda em 1965 
como protótipo de um homem 
justo. Conquistou os leitores do 
Jornal do Brasil, onde Ziraldo 
publicava suas tiras. E Jeremias 
sempre com seu jeito ingênuo e 

No reino dos 
ciberidiotas

Mas deixemos de lado os hi-
pocondríacos modernos com suas 
apreensões porque entre os consul-
tores do Google há um grupo bem 
maior e, pelo visto, bem mais atuante. 
São os ciberidiotas. Como diria Um-
berto Eco, Deus limitou a inteligência, 
mas deixou correr frouxa a estupidez. 
O leitor pode até não acreditar, mas 
eu já fiz a pesquisa. Tem gente que 
pergunta, por exemplo, se é mesmo 
verdade que a Terra é redonda. Outros 
querem saber se quando a pólvora 
foi inventada já havia revólver lá na 
China. 

Outro dia fiquei sabendo de um 
sujeito que perguntou ao Google (não 
riam, é verdade) se galinhas eram 
pássaros ou animais. E ele justificava 
a pergunta: “Eu sei que elas têm pe-
nas e essas coisas, logo são parecidas 
com pássaros. Mas não podem voar, 
então não podem ser pássaros. Prova-
velmente, são animais. Alguém pode 
me ajudar”? É difícil ajudar uma anta 
como essa. Tem mais, muito mais. 
Uma jovem, bastante preocupada, 
queria saber o seguinte: “É possível 
que tatuagens passem geneticamente 
de pais para filhos”? Essa é melhor 
ainda: “Meu laptop vai ficar mais pe-
sado para carregar se eu baixar mais 
arquivos”?

Divirtam-se um pouco mais. 
Seguem aí mais alguns exemplos 
das “inteligências” que orbitam na 
internet.

Fotos: Divulgação

1 – Sobre contas eleitorais:

- Se as contas de campanha, lá em 2014, foram aprovadas pelos 
Tribunais Regionais Eleitorais, por que agora estão sendo reabertas?

- Por que o Tribunal �uperior �leitoral, por exemplo, não identificou 
nada de errado nas campanhas de Dilma, Temer e Aécio e as aprovou, 
dando-lhes um atestado de legalidade?

- Se essas contas de campanhas, como se vê agora com os depoimentos 
da Lava Jato, estavam totalmente irregulares, por que receberam a aprovação 
da Justiça Eleitoral?

- Por que os Tribunais Regionais e o TSE, que aprovaram contas 
irregulares, nem sequer desconfiaram do uso do �aixa ʹ , que é crime, e ho�e 
é motivo de indiciamento de vários políticos?

2 – Sobre reforma previdenciária:

- Se a reforma é tão necessária e urgente, por que o governo 
extinguiu o Ministério da Previdência, como se ele não tivesse a menor 
importância?

- Segundo o Sindicato dos Procuradores da Fazenda, cerca de 500 
bilhões de reais deixam de ser arrecadados anualmente no Brasil. Por que 
antes da reforma, não se combate a sonegação?

- Se o país está sem caixa, e por isso a reforma da previdência entrou na 
pauta, por que o governo anistiou, em junho do ano passado, dívidas de até 
ͳ milhão de reais de pessoas físicas?

- A Associação Nacional de Auditores Fiscais da Receita Federal do 
Brasil diz que a Previdência Social é superavitária, ao contrário do que 
afirma o 
overno Federal. Afinal, o rombo existe ou não?

3 – Sobre reforma eleitoral:

- Por que os caciques partidários defendem com tanto ardor a lista 
fechada nas eleições?

- Por que se briga tanto pelo financiamento público de campanha 
política, mas os partidos não admitem usar o fundo partidário para bancar 
os custos das campanhas?

- Por que o �ongresso Nacional não inclui na reforma política o fim do 
voto obrigatório?

- E o voto distrital? Por que os políticos morrem de medo de implantá-
lo no Brasil?

- Por que os congressistas não aproveitam esta reforma eleitoral e 
limitam para uma só vez a possibilidade de reeleição para o Parlamento, 
assim como ocorre para o Executivo?

4 – Sobre terceirização do trabalho:

- Por que em países que já adotaram o sistema de terceirização, a massa 
salarial dos trabalhadores caiu e muito?

- Se a empresa romper o contrato com a terceirizadora, quem vai 
garantir nível de emprego dos terceirizados?

- Por que o texto já sancionado pelo presidente Temer permite 
que as empresas possam demitir funcionários e recontratá-los como 
terceirizados?

- O que muda com a implantação do regime de trabalho temporário? 
Por que o trabalhador temporário não tem direito a aviso-prévio?

ͷ Ȃ Per����i��a ϐi�alǣ
- Se quase todo o Congresso Nacional está às voltas com a Lava Jato 

e os integrantes do Poder Executivo também estão encrencados com a 
Justiça, por que não se discute seriamente a antecipação das eleições de 
2018?

Perguntar não ofende

bondoso de encarar a vida. 
Sobre o nascimento 

do personagem, diz o seu 
criador: “Um dia, descobri que 
o humorista de colaboração 
permanente precisava de um 
personagem para marcar sua 
presença de maneira mais 
efetiva”, conta Ziraldo. “O 
personagem mais famoso do 
humor brasileiro, na época, era 
o Amigo da Onça. Achei que 
era hora de criar um que fosse 
a sua antítese. Deu certo”. 
 Em 1969, “Jeremias, O Bom” 
migrou para as páginas da 
revista O Cruzeiro, onde ganhou 
um caráter mais político, com 
tiradas sarcásticas contra a 
ditadura militar. “Os donos da 
revista custaram a descobrir 
que o Jeremias estava fazendo 
as maiores gozações com a 
ditadura”, lembra Ziraldo. No 
mesmo ano, Ziraldo lançou a 
primeira versão do livro.

“Não me inspirei exatamente 
em alguma pessoa para fazer o 
eremias. Todos nós conhecemos 
alguém como ele, pessoas 
extremamente boas, tanto é que 
muita gente ganhou o apelido de 
Jeremias na época em que eu o 
criei. O conceito pegou”, destaca 
Ziraldo. Nesta reedição de 2007, 

“Jeremias, O Bom” apresenta 
todas as tiras políticas que não 
puderam sair no original, além 
de algumas histórias inéditas 
não publicadas na época. Para 
o cartunista, o personagem 
ainda continuava atual: “O ser 
humano não muda, o que muda 
são as circunstâncias”. 

Jeremias é o símbolo de 
uma brasilidade esquecida. 
Uma lição de solidariedade. É 
aquela figura que todo mundo 
já conheceu um dia, mas cujo 
exemplo é bem difícil seguir. 
É o sujeito que dá a vez no 
elevador lotado. Quando não 
tem dinheiro empresta cheque 
para o amigo liso. Dá carona 
para o mais infeliz palpiteiro, 
leva a molecada ao cinema e 
cobre todos sob seu guarda-
chuva. Para quem acha que 
herói é aquele mais rápido 
que uma bala, Jeremias mostra 
que qualquer boa ação vale 
todo sacrifício. Numa época 
em que a população, de uma 
maneira ou outra, sentia os 
efeitos da ditadura militar no 
Brasil, Jeremias representava 
um retrato bastante singular 
da época em que foi criado. 
O personagem não é um 
convulsivo estudante, membro 
de algum centro acadêmico, 
papagaio de “palavras de ordem”. 
Tampouco um senil radical em 
suas fidelidades ideológicas, 
nostálgico de um ou outro tempo 
melhor.

A leitura de Jeremias 
traz uma questão central: 
a bondade do personagem, 
heroica, talvez por isso mesmo, 
simbólica, é algo permanente 
do brasileiro ou estaria 
circunscrita a tempos em que 
ela é obrigada a se manifestar? 
Fico pensando: nos tempos 
bicudos de hoje, com tanta 
violência e corrupção, que falta 
nos faz o Jeremias.  



O espumante da região de Champagne 
sempre foi o mais louvado dos vinhos, sempre 
foi associado à alegria e das festas e comemora-
ções. Apesar disso não tem sentido limitarmos 
o consumo dessa elegante e maravilhosa bebi-
da apenas nas ocasiões especiais; justamente 
na atualidade quando as qualidades dos bor-
bulhantes brasileiros estão sendo reconhecidas 
em concursos internacionais e seu consumo 
em nosso país vem crescendo sobremaneira; 
onde nossa capital apesar de pequenina, apre-
senta crescimento percentual expressivo desde 
meados do segundo semestre do ano passado; 
tudo indicando que sua população pretende 
desfrutar uma vida alegre e feliz, na medida do 
possível, como uma confirmação de que sem-
pre haverá espaço no dia a dia para espuman-
tes de qualidade independente de sua origem, 
mas que tenham garantia das suas marcas na 
maioria dos casos com tradições centenárias.  

Não se pode produzir Champagne senão 
na região que compreende o vale do Rio Marne, 
a montanha de Reims e a Côte des Blancs, que 
englobam 167 municípios do Marne; 63 do 
Aube e 27 do Aise. Essa região chamada de 

Champagne Vinícola está situada a 150 km a 
nordeste de Paris, no limite setentrional da 
vitivinicultura. A zona é delimitada pela legis-
lação francesa e, de certo modo, pela própria 
natureza, com um subsolo calcário, que lembra 
o gesso ocupando 34 mil hectares, dos quais 
25 mil cultivados com vitis-viníferas, represen-
tando cerca de 2% do vinhedo francês. Assim, 
se a lei limita geograficamente a produção do 
Champagne, nada impede que se produzam 
também ótimos vinhos espumantes em outras 
regiões da França e em todo o mundo, em solos 
também calcários ou não. Consideramos ne-
cessário lembrar que como qualquer vinho de 
qualquer lugar, os espumantes e/ou champag-
nes podem ser muito bons ou modestos.  

Sabemos e com bastantes razões que 
nenhuma lei aqui ou no exterior não limita 
geograficamente a produção de �hampagne e, 
nada impede que se elaborem ótimos vinhos 
espumantes em outras regiões da França e 
em todo o mundo; em solos também calcários 
ou não. Como qualquer vinho de qualquer 
lugar os Champagnes e os outros espumantes 
podem ser muito bons ou modestos. Fora da 

França, o mercado do Champagne é em gran-
de medida, controlado pelas grandes marcas 
as cerca de vinte grandes firmas com a maior 
distribuição. De fato, esses grandes comer-
ciantes só possuem um pequeno percentual 
dos vinhedos e têm de contar com aproxima-
damente 15 mil pequenos viticultores que 
lhes proporcionam as uvas. Muitos produtores 
na região de Champagne também vendem 
seu cultivo às cooperativas; embora alguns 
produzam pequenas quantidades de Cham-
pagne por conta própria. Esses viticultores 
são responsáveis por 5 mil marcas, mas estas 
nem sempre são vinificadas por eles.

O “método” começou há mais de duzen-
tos anos com a genialidade de um monge 
beneditino, DOM PERIGNON, aparentemente 
o primeiro homem a “projetar” um vinho 
misturando qualidades de diferentes uvas, de 
diferentes variedades e vinhedos, para obter 
um todo melhor, mais sutil e mais gratifican-
te que qualquer uma das partes. Essa mistura 
conhecida como cuvée, é tradicionalmente 
a patente secreta de todo produtor, embora 
hoje em dia os mestres das adegas às vezes 

convidem os clientes e a empresa para obser-
var em primeira mão o processo de mistura.

Os melhores cortes são incrivelmente 
complexos, incluindo até trinta ou quarenta 
vinhos de diferentes origens e idades, sele-
cionados apenas pelo olfato e pelo paladar. 
As casas com seus próprios vinhedos enfa-
tizam o caráter das uvas que elas mesmas 
cultivam; a PINOT-NOIR mais pesada da 
Montanha de Reims ou o CHARDONNAY mais 
leve da Côte des Blancs – cada vilarejo é sutil-
mente distinto. Mas poucos têm o suficiente 
para atender as suas próprias necessidades; 
com o preço das uvas sendo estabelecidas 
por um sistema de porcentagem.

Não foi Dom Perignon e sim seus contem-
porâneos que descobriram como transformar 
o vinho em espumante por meio de uma 
segunda fermentação em uma garrafa firme-
mente arrolhada – um processo com riscos 
e complicações que levou mais de um século 
para ser domado completamente. É aí que o 
Champagne adquire sua reputação como O 
VINHO DA ESPIRITUALIDADE e constitui a 
escolha certa para as CELEBRAÇÕES...

Champagnes, espumantes e borbulhantes do Brasil crescem em qualidade 

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com

UNIÃO  A

O cenário gastronômi-
co de uma cidade pode ser 
pensado como uma paisa-
gem arquitetônica. E, assim, 
podemos distinguir os es-
tilos, reconhecer as marcas 
de diferentes épocas, identi-
ficar os registros da história. 
E, contemplar a coexistência 
de construções que revelem 
o antigo, o novo, o popular, 
o luxuoso, o autóctone, o 
exótico. Num mundo ideal, 
a variedade de restauran-
tes, receitas e produtos seria 
extensa, e a comida, sempre 
muito boa.

Essa diversidade pano-
râmica não é só interessante 
para a saúde de uma cultu-
ra. Ela é importante para o 
lazer do público. 

Falar em fechamentos 
e cortes é quase o óbvio 
num período economica-
mente desfavorável. Por ou-
tro lado, definir o momento 
como sendo de oportuni-
dade para crescer e se rein-
ventar, é o clichê habitual (e 
verdadeiro). Pois, de fato, as 
crises aguçam o espírito da 
inovação. 

Mas elas talvez abram 
espaço, mesmo, é para o 
conservadorismo: na dúvi-
da, se procura o que parece 
mais seguro. É o que explica, 
em meio à onda pessimista, 
que uns tantos mantenham 
seus salões cheios. 

Para onde as pessoas 
vão então neste momento? 
Aos seus restaurantes de 
confiança, onde o programa 
não tem erro. As incursões 
aventureiras, para explorar 
as novidades da praça, ficam 
em segundo plano. E desde 
que não provoquem gran-
des despesas.

Quem tende a se dar 
melhor nesse contexto? Os 
estabelecimentos de perfil 
popular, que se preocupam 
mais com refeições rápidas 
e “utilitárias”. E que conse-
guem oferecer repastos por 
volta dos R$ 20, atraindo 
inclusive habituês de casas 
mais caras.

E aquelas novas casas 
que apresentam conceitos 
despojados a preços amigá-
veis. Donos de bares e res-
taurantes fiquem atentos.

Bom apetite!

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 23 de abril de 2017  

RECEITA DA SEMANA 

O spaghetti alla amatriciana é 
um prato que nasce da tradição dos 
pastores de Amatrice, na região do 
Lazio. A receita original não previa 
tomate, mas atualmente este ingre-
diente italiano é crucial para este 
prato. Não devemos cometer o erro 
que muitas vezes encontramos em 

algumas receitas nos restaurantes: 
o uso de cebola, pois na receita ori-
ginal não tem! 

O spaghetti alla amatriciana 
não requer harmonizações espe-
ciais, cai bem com vinhos tintos 
com boa acidez e notas delicadas 
e finas como Nebbiolo.

É comum falarmos sobre a 
importância dos legumes e frutas 
na nossa alimentação, por isso 
está mais do que na hora de falar-
mos sobre os agrotóxicos! Essas 
substâncias usadas para comba-
ter possíveis pragas e doenças 
que possam causar danos às plan-
tações, tornam-se nocivas à nossa 
saúde quando aplicadas em quan-
tidades superiores às permitidas 
pela Anvisa, tornando qualquer 
alimento que não seja orgânico 
prejudicial à saúde.

A dica é ficar por dentro de 
quais alimentos estão no topo dos 
mais contaminados para evitá-los 
ou simplesmente trocá-los pe-
los produtos orgânicos, livres de 
agrotóxicos. Nas fotos uma iden-
tificação deles.

Estudos indicam que o consu-
mo continuado de produtos com 
agrotóxicos pode gerar dores de 
cabeça, alergia, coceiras, pro-
blemas respiratórios, irritação e 
hipersensibilidade. Já quando a 
exposição é direta pode causar 
problemas hepáticos e distúrbios 
no sistema nervoso central, se-
gundo a Anvisa – Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária.

Os alimentos campeões de agrotóxico!

Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna 
Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633

n Classificação: prato principal
n Tempo de preparação: 30min
n Dificuldade: Médio
n Porções: 4 pessoas

Dicas para diminuir a 
ingestão de agrotóxicos

1 – O melhor é optar 
pelos alimentos orgânicos. 
Nos mercados eles são 
identificados com selos/ 
certificados;

2 – Prefira os alimen-
tos da época, que são 
produzidos de forma mais 
natural e, por isso, não 

precisam de tanto agro-
tóxico;

3 – Opte em levar me-
nos dos alimentos que são 
campeões de agrotóxico, 
aprenda a substituir, co-
nhecendo novos sabores;

4 – Lavar diminui, mas 
não remove completa-
mente o agrotóxico, uma 
vez que este é absorvido 
pelo alimento;

5 – Quanto mais natu-
rais e orgânicas, mais mar-
quinhas aparecerão. Bichi-
nhos e amassados são bem 
comuns em produtos de 
plantações pequenas, como 
de sítios, por exemplo;

6 - Tenha uma hor-
ta em casa. É garantia de 
saúde e bem-estar! É pos-
sível montar horta até na 
sacada do apartamento.

Preparação 

1 - Corte o guanciale em tiras, rale o 
queijo pecorino, pique o peperoncino e 
reserve um pouco de vinho branco em 
um copo .
2 - Frite o guanciale com um pouco de 
azeite, adicione o peperoncino, e quando 
a gordura se tornar transparente, adicione 
o vinho e deixe evaporar. 
3 - Em seguida, remova o guanciale da 
panela e use a mesma panela para pre-
parar os tomates. 
4 - Cozinhe os tomates até que eles 
fiquem com a consistência de um molho.
5 - Enquanto isso, ferva água e cozinhe 
o espaguete. Quando estiver al dente, 
escorra e despeje diretamente na panela 
com o molho. 
6 - Adicione o guanciale, misture bem e 
reserve. 
7 - Sirva com uma boa quantidade de 
pecorino ralado.

Vamos Cozinhar!

Ingredientes

SPAGHETTI ALLA AMATRICIANA
Para esta receita vamos precisar de:

n 500 gramas de spaghetti de trigo 
grano duro, de prefência de fabricação 
italiana
n 250 gramas de guanciale. O guan-
ciale é diferente da pancetta/bacon 
porque ao contrário deste último, não 
é obtido a partir do estômago de porco 
mas da bochecha. Seu sabor é mais 
doce e mais delicado. Se você não 
encontrar o guanciale você ainda pode 
usar a pancetta/bacon, apesar de não 
ser a receita original.
n 500 gramas de tomate sem pele
n 150 gramas de queijo pecorino
n 1 peperoncino
n 1 copo de vinho branco
n Azeite a gosto
n sal a gosto
 
Utensílios
n 1 panela grande
n 1 panela média
n 1 espátula pão duro 
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